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AVISOS ESPECIAES 
M e d i c o u 

. , , V ± A L V E S DE L IMA—da Um ver-

í » i J n n s ' t ' l u r
í f

i Í 0 Beneflcen-
eia Portuguez , 0 da Santa Ca»a .-Kspe-
c al idade: moléstias de »enlloras, da« 
vias urinaria, „ pa r tos .-Res id . : largo 
dos Guayanazcs, 4. Consult. : run ft îo 

g'i-A (das :> ás 3). Telep , 301 

DR . F. NASCIMENTO P E R E I R A - C lini-
ca medica, com especialidade : febres 
tuberculose. Resi ieucla, rua B a r l o de 
Campinas, 31. t \ nsultorio, 
Bento, 4». Coi.' . rua dc S. 

de 1 i s 3 boras . 

DR . ADR IANO i . , ; BARROS, CLINICA 
»-LDICA—Con.- tiltorín : rua do Commercio, 
fc, ca l 4a 3. Iíesidcncia : rua Ypiranea 
C-. lelcphone, 9Ü2. 

DR . M C O I . A U DE MORAES B A R R O S 
-^Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas priiici-
pac» clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tas : rim de S . Bento, 43, das 2 ás 4 
Residência: rua Sete de Abril, 45. Tele-
plione, SOO. 

I)H I iHASMO D O AMARAL—Da Í V 
cuidade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, com especialidade — Suphilis r 
moléstias da pellr. Oonsultorlo: rua de 
b . Bento, 4o, dc 1 ás 3 horas. ficai-
d e n c i a : r u a D . \eridlana, 67. Tclei-ho-
ne, 200. 

DR BETTF.NCOTRT R 0 D R 1 G U E S ~ 
Consultorio, rua 1 5 de Novembro 2 " — 
Consultas, das 12 ,1, 2 da tarde. Residen-
cia, rua da Liberdade. 57. 

questões especiaes, e de caracter cxco. 

pcional, tendo consciência da sua missão 

« responsabilidades para com o paiz. 

congregam os prlncipae» e mais compe-

tentes financeiros, para deliberarem 

tomarem as medidas mais benéficas 

convenientes, porque, no caso actual, 

governo de Silo Paulo não pedirá uos im-

portantes fazendeiros e commissaiios. 

existente» na capital,, uma solução? 

H«o ineíflcnzcs as representações de 

ssscnibléas: a intensidade da crise t i lo 

admitte as suas discussões, mas pede uma 

solução, o esta o governo terá, pedindo 

cooperação do pessôas que estão no 

caio de dal-a, c que serão os verdadei-

ros representantes dos fazendeiros, sendo 

elles mesmos fazendeiros, ou interessados 

na qnest lo . 

Em outros tempos, os deputados pro 

Jnciaes, que eram legítimos mandatados 

do povo indicados pelas influencia» reae» 

E5TEHE0T7PAP0 E IMPRESSO EM MAOBIWAS ROTATIVAS DE MARINONI 

O resurgimanto da questUo do» Dar 
daneilo», segundo despachos da Europa, 
cansa grande inquietação em todo» of 
circulo» politico». A imprensa pan-ger 
manlsta c dc parecer que a Inglaterra, 
protestando contra a licença concedida 
uos navios rnssos, n í o tem ontro intuito 
senão impedir que *> liquide a questão 
da Macedónia, restabelecendo nos »eus 
antigos termos a fumosa .questão 
O r i e n t o . 

dediendas da 

eram elles essas 
província, quando não 

Dizem te'egramnia» do Washington que 
presidente Cnstro se recusa te rmina i 

temente a apresentar a» desculpas exigi 
da» pela Allenianha. Novas inslrurcões 
foram transmittidas ao ministro amerl 
cano em Caracas, por esse facto 

O Diário Official publica o proirara 
ma e a» condiçõe» do concurso para 
construção de um monumento couinie-

Universal ' k f u l " l a ' • i , 0 < I a U u i J o Custai 

Esse concurso foi aberto cm llerna 

pelo Conselho Federal Buisso, ein vlrtu-

de de uma resolução do Congresso Pos-

tal de Berna, podendo concorrer a cib-
propria» influencias, te- ?? "i"1'»1»» <'e todo o mundo, seja quai 

nam cumprido o seu dever; hoje, oa I í o r 0 " " domicilio ou nacionalidade, 

membros do Congresso sJo representan-

tes do governo, este qne assuma a res 

ponsabilldade da escolha e d» aatisfacção 

áquellcs que concorrem para que olla tc 

nlia recursos com que sustentar as am-

bições da sua administração. 

Os antigos consultavam os oráculos; 

consulte o governo os competentes. 

LAVUADOB PAUI . ISTA 

O thesoureiro do Correio Oer;.+ no Rio 
recebeu no Thesouro Federal 200'WK).S 
para pagamentos de vaies postaes do in-
terior c do exterior. 

Regularmente, o Correio, naquella ca-
pital, paga por nicz, mais de i n o noo« 
de vales poslaes. 

DK. MA' I IUAS VALLADAO—Ci i i i iT i 
oxciica, com especialidade—nnleatia» ucr-
«osas, syphilitica», do coraçSo e pulmáo 
Residência, rna da Consolarão n 2 te. 
leplicne, 1362. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

BR VIRIATO BRANDAO -Cl in ica me-
JKO-Cirurgica c especialmente moléstias 
aa» ergams grnito-

Será dec arada sem effeito a nomea 

çao do Rodolpho Alarico de Olivciru para 

— . 0 l 0K«r collector das rendas federaes 

No escriptorio desta folha encontram-| e m ' 0 9 Í <l<" Campos, neste Estado 

venda grupos photograpiiicoa de 

' Foi requerida a liquidação forçada do 
Hanco da Credito Real do Brasil qu 
stava seudo liquidado amigavelmente. 

St'"* 

A . Ne«-Vorl; Life Insurance Company 
encetará brevemente os suas operações 
no Rio, pretendendo para tal fim adqui-
rir o prédio em que funcciona o Supre-
mo Tribunal Federal, pela quantia de 3 
mil contos. 

I). Pedro II, S . A. 

S. A . o Principe do | 

Di?. XAVIER DA S I L V E I R A - C l i n i c a 
medica (moléstias internas!—Cons.: rna Di-
icita. 37, telephone, n. S)21. Reíidcnc 
r;.a K. Jo5o, n . 69. 

M. o Imperador 

Priiieeza Isabel c 

tíriio Pará . 

As pliotograpliias sSo em dou» tama . 

nhos: 21X30 e 18X21 e prestam-se pa-

ra quadros. 

Além disso, trazem o fiic-simile das 

assignaturas dos relratados. 

O grupo luenor cus ta '3> c o maior 

4$00</. 

Fioou resolvida a convocação de uma 
conferencia internacional que se icuii 
este anno em Berna, ],ara di»c,itir a con-
venieiKia que esiste em estabelecer-so na 
Siussa uni observalorio exclusivaninnte 
destinado a registrar o tsiu.lar os phe-
noiuenoa coamfcos, os tremores de i^rra 

outros que possam intcre-.vu- á s-ien-

Os Sertões 

poiiti-Dizcni do Chile que a situa-Jo 
ca alli aggrava-se seriamente. ' 

Lspcraiii-so a cada iustanto strio» 
acontecimentos. 

O » partido» sentem-se um tanto deso-

rientados com a energia do presidente 

fjcrman Riesco, o qual dechrou que, 

prestigio 

O.S ADN 0GADOS—Anton io Ribeiro dor, 
• autos, Estevam dc Almeida. Oabricl Ri-
Ociro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento. 
|i 26 A, para a mesma rua, n . 57. 

I . « ' b iP'í:Yrt .ffVJrl-a travessa cia l v . 

U T o t a s 

qual 
custe o que custar, salvará 
do seu cargo. 

O comniercio está alarmado com es. 
noticias. 

(CAMPANHA D E CANCROS—KM I . IDK8 D » 

CÜNUA 

O I I O M K M 

O estudo de nossa raça, tâo mal pre-

çada e dcaquerlda daquelle» que, da ter-

ra brasileiro, só amam uma natureza ft-

cticia, de que nó vêem o» aspecto» g ran i 

diosos, ignorando-lhe as contingências 

sei p<ídc ser levado a effeito. com resu^ 

tados rcaes, por aquelle» que investigue* 

na historia a influencia do melo physki 

sobre cila. 

Tem-se dcscripto o Brasil como um, 

região paradisíaca, em cujo seio se dc 

ram entrevista todos os esplendores, to. 

das as riquezas c todos os dons da na-

tureza. Deiineíaiti-sc-lhe os rios como 

propicias estradas, que »dinente a nossa 

inércia uáo cobre dc vapores ; debuxam 

se lhe as florestas como magníficos rt1 

servatorios de madeiras, que somente 

nossa incúria n í o aproveita ; apontaii 

se-lhe as jazidas minoraes como Eldora-

dos, que somente a nossa aputliia não 

explora ; nossa» campina», cxtensissiinns 

Sliincnte por nossa desídia não estão for 

migando dc gado, e nossas terra» dc 

cultura, ubérrima», sámentc por nossa 

indolência u3o estão cobertas de produ 

dos agrícolas de toda a espccie. O pa-

negyrico bypcrboHco de ROCHA PITTA I 

iiindc íioje, o symbolo da maneira por 

que encara estn terra a maioria de nov 

sos escriptore», facci» cm trocar o di f í i ! 

cil da analysc pelo cnnimodo da rbetoj" 

rica. E a plirase de Br cKVi: : .110 Bra-

sil tudo c grande, menos o homem., dc 

tão repetida, tornou-se t io sedfça, como 

o ultimo dos logares commun». 

«EDACçJo K OPPICIHA»! 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

_ _ _ _ _ T E L E P H O N E , 6 2 9 A ü J l D R O 3 1 7 
çoso : f IIin combatente eterno contra „ 
meio, e quundo psrcce nJo estar lazendo 
nada. está obedecendo a uma fatalidade 
pliysiologica incoercível. a dc furtar o 
organismo, o mais possível, :í» influen-
cia» deletéria» que o circumdam; a dc 
exiinir-se a elemento» que lhe ameaçam 
a vida; a de preparar-se para luctHr <• 
sorirer, quando f«r absolutamente neces-
sário. 

Reflectindo a» condiçjes climatéricas 
que o envolvem, o nortisla te quando em-
pregamos esta palavra designamos o ser-
tan-jo do norte) cio pôde d. ixar de ser 
o <)ue e c de viver como vive 

D R . JOSE' T O R R E S DE OLIVEIRA — 
A i>\ ooAIio — Incumbe-se de serviços na 
capitei e no interior, ein primeira e se-
gunda instancia. Escnp .—rua de S. R.,-.. 
lo. n . 12. Resid.—rua de S. Joüo.n 133 

ADVOGADO—!>r . Pedro de Toledo--— 
AiCcita cansas em 1* e 2* instanciai 
no interior do Estado. Eacriptorio, rua 
de 8 . Bento.12, sobrado. Residência, raa 
l i ah 2 o Bufno.33. 

ADVOGADOS- Drs. José Pedro Mar 
rondes O s ar, .Tose Augusto Ceear e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : rua de K 
Bento, o. 17. 

XSeatiataa 

DENTISTA. — O cirurgi io dentista A . 
I ustclio faz qualquer trabalho dos mais 
«perfeiçnados c modernos da suri pm-
fissilo, por preços muitíssimo razóaveis. 
/ rrrita pagamento em prentações, pre-
tiamriite contracIni/as.—Oabinett e 
alder.cla, rua Direita, u . 20 B. 

J BITTENCOURT— DENUSTA - Exe 
lu ta todo e oualquer trabalho concernen-
te 4 f-ua profissão. Preço» modicos. Rua 
I i r e i t a , n. 28, sobrado. 

X i e i l o e l r o M 

A L F R E D O C . P E R E I R A - R u a de San-
ta TUereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Maretl.a 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S Bento, 8rt. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenda e escripto-

á rua d» Sauta Thereza. lo-A. rio 

É É i J Ê 

Pela sibp publica 
A i r i i e d o o n í ó 

Na conjimctura de incerteza» e nfflic-

(ôea ciy que se acha o pab . espacial, 

mente a elasse dos lavradores do café, 

parece-nos que de nada valem as rcnnMcs 

de fazendeiros para deliberarem sobre 

a lguma soiuçáo; esta »ó poderá vir do 

governo, por serem muitos o de variada 

natureza os elementos ou clrrnnistancias 

que concorrem para a crise, c contra 

ellea é Impotente o individuo, ou a 

classe. 

Se realmente o governo se compene-

trasse da importancia do que sc dá, c que 

pdde ter as consequcncia» mais funestas 

para o próprio erário publico—a miséria 

particular generalisad.i é a miséria pit- 1 

blica—fácil lhe seria reunir em conselho, 

ou consnltar importantes cidadãos que se 

•cl iam ahi, na capital, e accordarem em 

«ma solução que minore, ao menos, os 

malea. 

E ' fora da duvida que ba superabnn-

dancla de producçlo; qual o meio de 

coutrabalançar-ae a offerta á procura ? 

Seja pela queima, aeja pela eiiminaçio 

da porçüo do café excedente por meio 

d * imposto ou contribuição em espccie 

( « a terá Inutilisada pelo governo ou te-

M o deatlno que entender, applicando-o 

I . aze. na propaganda, depois de moido 

pelo» que a ella U dedicarem, É claro 

qu« f icar* reduzida a offerta, j i que 

n í o podemos de prompto augmentar a 

pro cara ; aa lala economicaa têm effeito» 

fotaaa, que nío podem aer evitado» oa 

tophbmado» . 

Na actualidade, o dinheiro fornecido 

directamente por intarmedlo da bancos 

feris um fcalaamo que muito A muito al-

liviarta, maa a l o corar ia o m a l . 

S* naa grandes cristt financeira» os 

goverao», pondo d e p a r t e a opinião dos 

T M M M P R ' . TTTETÁIDAI e m 

Nu obra de Elisée fi chu sobre a 

graphia universal, lia uma referencia pro 

phctica á cris" agrícola de S ío Paulo. 

Como se sabe, esteve aqui cm 1893 

eminente sábio fraiieez; c o assombroso 

deienfolvin.e .to l ^ ü o •Paul«, j i r . 

•M l a t iMr i . . do '•mtiin BnWf. « espe-

i:ialraciítcTWÉ(at«d».j!o S i o Paulo, onde 

se conta M i s W \m bilhão de cafeei-

ro*. é, por certo, unia maravilha da ngri-

ciiiíura e faz a admiração dos economia, 

las : mas, p.'..ie a gente perguntar-se 

sem prevançlo outra o regimen da grau 

de propriedade, se nilo ha perigo em sa 

criticar todas as producçcíe» a unui s.i, 

por mais lucrativa que seja esta : a po 

pulaçào, rapidamente crescente, achar-se. 

ia exposta a um empobrecimento repen-

tino, se algum phcnoincno coonomicu oi 

desastre natural viesse seccar dc uni gol 

pc a fonte desta adiuiravel riqueza.» 

St 

Noticia a folha rio Xorlr, do Pará: 

qtio trabaliia.lore» bolivianos da casa 

Anarcz Sc C . . do Acre, saquearam varias 

casas brasileiras aviadas peia praça do 

Pará, levando 10.000 kilos dc borracha 

outras mercadoria». Os dcaos estão fo-

ragidos. 

z s r Chamamos a attenção dos nossos 

leitor»» para a noticia sobre os BRINDS» 

I i: rn Eli tos a serem distribuídos pelo» as 

guantes de 1903. 

go-

clt-

U n i v e r s i t l a d e F e d e r a l 
mrrrio. . 

<Uo projecto de Universidade que o 
conselheiro Lconcio dc Carvalho npre-

senlou ao s r , dr . Seabra, ministro da 
Justiça e Nésc ios Interiores,'transcreve-
mos as seguintes disposiçõc», relativas á 
Academia do Commercio, cujo program-
ma de ensino pratico é modelado pelos 
do» melhore» instituto» análogos da Eu-
ropa e America. 

O ensino na Academia de Commercio 
será feito em quatro nnnos, compreheii-
deii.io as seguintes matérias: 

1'' auiio—Arithinetica pratica, geogra-
piiia e estatística industrial, commercial e 
agrícola da America c Europa, techiiolo-
gia commercial, industrial e agrícola, por-
tugnez e fruuccz, cstylo c composição so-
bro Iisanmptoa iiidustriae» c mercantis. 

' anno—Arithmetica pratica, geogru-
phia e estatística industrial, commercial 

agrícola da Asia, Africa e Oceania, in 
glez, cstylo e composição sobre assiiui 
ptos industriaes e mercantis, technologin 
commercial e agrícola, escripturaçáo mer 
cantil e correspondência commercial em 
portugiiez e fraucc/., explicação suceint 
do direito pátrio constitucional e admi-
nistrativo. 

3 o anuo—Alleinão, cstylo e composição 
sobre assumptos industriaes c mercantis. 
Historia do commercio c industria nos 
tempos antigos e na edade média, escri-
pturação mercantil o correspondência 
commercial em portugncz, franccz e in-
glcz, explicação succmta do direito pá-
trio c direito commercial. 

•t" anno—Historia do commercio e in-
dustria nos tempos modernos o actuiies, 
escripturação mercantil e correspondên-
cia commercial cm •portuguez, franccz. 
inglez e allemão, diplomacia e historia 
dos tratados, direito commercial, econo 

Essa concepção do Brasil, que avulU 
a terra e dinilirfe o homem, perduroa 
muito teinpo como um dogma e, quundl 
um homem de vnior, como TOUIAS UAI:' 
HETTO, envenenava de uma ironia cruel 
uma phrasc como esta : .o Brasil é o pai< 
dos grandes r i o s . . . . não suppimlia; d i 
modo nenhum, dstar coiumctteiido um 
injustiça com uma das raças mais fortes 
mais soffredoras e de inais valor 
existem. 

Coube a LDCAnno MIADO a gloria d 
uffronlaudo o preconceito e incorrendo 
nas iras de historiadores liliputianos, uut 
lhe a tuavam a pcclia de falta do patrio-
tismo—a elle que, cerceando do estud» 
de noBsa terra as aparas do erro, in»:. 
nuado sob o disfarce do cnthusiasino na-
da mais faaia que proclamar o extraordi-
nário vwlnr d»' n.i---'," 1« . * - . 

que 

clima torna-lhe impossível, d irante 
certo lapso de tempo, o trabalho. Que 
ha de fazer, c-mquaiito os aguaceiros des-
abam e o» raios estrondam, 011 emqiian-
to uma canicula infernal, provocando lhe 
u lieinerologia c tirando-lbe o uso dos 
o lio», torna impossível a sua cointnu-
ntiao com a vida ambiente r — Esperar 

mais impassíveln.entc que possa o 
mais insensivelmente que 11,c seja possí-
vel. com u ausência de vibra, ãô de um 
vegetal ou de uma pedra, tempo menos 
ingrato. E assim vive esse typo curio-
síssimo, passando horas horas numa 
rede na incrcia de um fakir. e. depois 
manifestando, ao deixai a pela vaaueiia-
da uma vitalidade extraordiiiaria Sua 
vida niodciou-se sobre a do ambiente: 
passa cm transições subitancas, cm «al 
toa brusquissimos, da maior apatliia á 
maior actividade. Esse repouso de ener-
gias. que uin olhar superficial attribuo 
indolência, é urna resultante fatal do 
meio. O nortista precisa armazenar ta-
tás as forças de que disponh* para 
momento necessário de a•-. 5o. E, por 
isso. procura offcrcccr á menor prisr 
possível ao inimigo cruento: o -lírn;, 

• A vida é uma conquista, penosamente 
• feita, cm faina diuturna: guarda-a. eo-
•mo uiu capital precioso: nao esperdiça 
-a mais ligeira contracção muscular, a 
• mais leve vibraç-o nervosa, s,.m certeza 
•de resultado*, diz o sr. E L IMS HA 
C U N H A . 

^ Deixa-se, pois. estar, juando não pre-
cisa de si, nuina inércia cataléptica, que 
lhe poupa as forças, e quando as pê: 
em acção, manifesta uma energia espan-
tosa. Síua apatliia é, como a hibernação 
dos filhos -las últimos ein olos polares 
habitados, um uie.o dc rn . - / j á fanha 
dos elementos. 

Comparando o sertanejo com o gaú-
cho. escreve o sr, EI.ci.inEs HA «UNIIA 
algniuas das paginas mais formosas de 
seu livro. Sua analyse desses dons t\-
pos, tã.. característicos e tão completa-
mente dispares c antagônicos, mas que 
são. entretanto os mais bciios 
da nossa nacionalidade, é de uma ver-
dade absoluta. 

Através desse paraileí-i « que se pódc 
descobrir, cm sua gênese, a razão de 
ser de um Tacto de psvchoii.gia rollecti-
va : n antipathia votada pelo ga :cho 
nortista, o ba/iiaiio, c 
mente o denomina. 

Para o centauro do» 

oa que lhe apontava o fanatismo bronco 
de seus proselytcs, que o faziam mi, 
thanmaturgo vindo á terra para annun-

ciar a redempçjo do mundo; ambiçües 
não as nutriu, senão as de elevar ca'pci 
l«e e a de proseguir na sua 
Çâo ubstrusa c heteróclita 

12 de j a i i e i r o 
evangelise. 

Condensac tre» aeculo»" de ignorância 
1 . aii.si.^-riu .,,,... : r . . ialvauisae-0» com a maior força matriz 

ss multidões: o fanatismo religioso, vi-
bratilleac-o» com a» correntes impulsivas 
ou Indo. recebidas por uma «ucce»»iva e 
ininterrupta transmissão hereditaria, 
tereis Antonio Conselheiro. 

Este sim, este é o verdadeiro thanma-
turgo dc Canudos. E depois das exten-
sas e profundas paginas que o sr E r-
CMDE» DA CCNIIA lhe consagra, nada 
mais resta da figura temerosa, cujo an-
parccinienfo, nttribuido a uma conspira-
d o sebastianista, provocou, num eíro a! 
vorotado de grasno», o rebate dos gan 
SOS do Capitólio republicano 

Hoje. porém, o vulto do Warwick dos 
sertões, do restaurador do tlirono hrn-
gantino, ficou reduzido ás suas verdadei-
ras proporções 

Os sertanejo» dc Canudos só viain 
vida através dos olhos 

D DAMIANA DA CUNHA 

Os sertanejos paulistas, descobridores 

do vasto territorio que veiu a formar a 

província de Goy az, tinham visto, uns de-

pois de outros, passar um «cculo »em que 

coLi to l a a sua bravura pudessem abater e 

donui' a tribu selvagem dos cayapús do-

minadora dos sertões de Camapuan. 

Intrépidos e vingativos, os cayapós ousa-

vam chegar cm suas correrias até o nor 

f e d a '-»pitania de S. Paulo, batia 

impávidos com as bandeiras de paulistas 

(companhias ou bandas dc sertanejos) 

roubavam as caravana». 

Luiz da Cunha Menezes, governador 

capitão general da capitania de Goyaz, de 

1778 até 1783, resolveu empregar me: 

dóceis, conciliatorios e humanos, para cha 

mar á civilisação oquella tribu energi 
r . . : -- - do Conselheiro. , 

diam ter. por falta de desenvolvimento J mtelligente soldado, dc nome 

mental para jogar com idéas abstractas L u ' z - 4 frente dc cincoenta goyaze» e tres 

1 ropagou-se a primeira noticia dc que 'ndios, cm procura aiin 
queriam aprisionar o Conselheiro e, fe-1pós 
ridos nos sentimentos religiosos, de que 
elle era o sumnio pontífice, os sertane;«s 
se lhe agruparam em torno, nessa guer-
ra que, se alguma feição teve foi 
ligiosa. 

E o rude missionário sortnnr i f|0e 

ligavel dos caya 

pejorativa-

a vida 

riquíssima-, 

O dr . Antonino Fialho, presidente da 
Sociedade Nanional de Agricultura, rece-
beu do Br. dr . José Marcellino do Sou-
za, da Sociedade Baliiana de Agricultura, 
o seguinte officio : 

Comniunico-vo» que a Sociedade Ba-
hiar.a de Agricultura, em sessão de sua 
directoria, do 2U de novembro proximo 
fiudo, approvou o parecer que, por in-
cumbência da mesma, apresentei sobre o 
projecto dc valorisaçilo dõ café, do 
eruo d» Estado do Rio de Janeiro, 

jas conclusões são as seguintes : 

1 O projecto do governo do Rio do 
Janeiro, para valorisação do café. merece 
ser aprov ítado como base de estudo, de 
preferencia a qualquer dos outros que 
ttm sido apresentado», por ser o íuiieo 
que ataca, radicalmente, a principal cau 
sa da crise do café. 

2 . ° Para o fim de sc entenderem 
eonccrlareni uni plano commiim dc valo-
rlsaçlo do café. aprovcilando as bases 
do projecto, com as modificações quo sc 

fizerem precisa», convém reunir-se um i ,• . .„ :. •,- • , , 
congresso dos Estados interessados e do» i " " " d e d i p 1 .? 
p ro te to res de café, representados uns e h , s t o r m d o a / " t l d o 3 ' « '»» d o 

outros por delegados, economia e »ciência de finanças e conta-
3 . " A Sociedade Bahiana de Agriculta- b , ' í a „ a Í Y , < l u a s d o . d , r c ! t o coiiiinerciai. 

ra faça um appello á Sociedade Nacional 'ra8- i"«neionada» no artigo an 
de Agricultura, como centro de ac-ão dos ®™ient-6 s e r a 0 nas seguin 
interesses agrícola», para quo promova a ® U m l d a S q ' " ' e s 

n.iin!.iA ,1a "itA « 1. | haverá um substituto. 

mia e scleuciu de finanças e contabilida-
de c pratica jurídica commercial. 

O ensino das mencionada» matérias 
sorá distribuído pelas seguintes cadeiras : 
tuna do arithinotiea pratica, uma de geo-
graphia e estatística industrial, commer-
cial c agrícola, uma de portiiguez c fran-
ccz, uma dc inglez, uma de ufieniio, uma 
de historia do commercio e industria, 
duas dc eacripturaçáo mercantil e cor-
respondência commercial c uma de di 
reito pátrio constitucional o administra, 
tivo, uma de direito civil, uma de pra 
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face 
nâo f 

long 
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que, • I ,r':i\. : y , -
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senif 
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extraoriiinaria de madeiras 
.nas não têm n uniformidade dc qual: 
dade. primeiro requisito para sua cx-
piorarão industrial: nossas minas são ri 

qulssímas is exigem mechaiiiamos ca. 
^•issiinos, quo ainda nãu podemos, por' 
falta de capitães, empregar e. sc fos-
sem tão produetivas como se diz. pro-
vocariam as catas que provocaram nos 
tempos coloniacs, quando exploradas s-'• 
mente com o almocufre c a tateia. cn> 
viaram milhares de urrobas do onro a 
metrópole. Temos, realmente, campos <i • 
terras os mais propícios para a creação' 
e a cultura, mas. ahi. a apregoada ':-.•' 
dolência cio brasileiro cão se ,'az sentir, ! 
O Rio Grande do Sul e Minas e Goya:: | 

latto Grosso têm nina croaçfto ex*| 
traordiuarin dc gado. E. quanto' á . ... ! 
tura dc nossas terrr.s, se não está ma.s1 

desenvolvido, c devido á falta de bra- i 
cos. 

Esta é a verdade, no tocante ás-uos-l 
sas riqnreas desaprorcitadaa. Vê-ae, i 
pois, que .. papei do braailciro r,ão é o j 
tSo antipa!hi.'o que lhe fli-sigr.ala»i', . 
mendigo renitente, a quem nm pouco do ' 
trabalho daria a riqueza. 

Essas idéas do vidente da l u u a v . 
AMEUICANA são as que sc nos cfigura . 
verdadeiras sobre a nossa nutria 

Foi. ' 

missionário sc-rinneo 
magnetisarii aquella» populações br 
organisoii a formidável resistência. 

O jagunço, formado dc duas forca 
atávicas poderosas, provindo da bronze 
lusão do sangue paulista com o sani<U' 

i tirou de c ada um de" 
de mais cr.frgi. o e dc proprio 

para a lueta Do paulista herdou a 
ragrm. a ousadia, a promptidão cm rc-
vidar o ataque -oni o ataque, a temer! 
dade heróica e a valentia alluclnada: do 
ndigena herdou a familiaridade com o 

meio plivaico. o conhecimento do terreno. 

fraternisação com os aceidentes natu-
rac- ,!,, que tirar partido, a fugacidade 
ardilosa, que é a estratégia primitiva a 
paciência, o sangue-frio. a indifferenca 
aos elemento-, ás jirivações, ás fadigas'e 
aos perigos. E deante dc nossas for.as 
surgiu um punhado de hrrõos. contra 'os 
quaes foi necessário emiar-se um ex'r 
. ito. 

Porque chegou a occasiâo de se di 
zçr sem ambages : Canudos foi uma pa-
gina dc heroísmo para os jagunços O 
heroísmo, embora dc um louco, é setn 

pre o heroísmo. Baraa vezes se viu na liis 
toria Uiiii. t i o grande resistem ia o:fer. 
Cida por tão poucos combatentes. Nu-
mane i. que enfrentou Koma com oito mil 
homens apenas e desbaratou as legiões 

peu. Hostilius Mancinus, Emilins 
Fulvius Flac.-u» e Culpufnin-

irn ser, finalmente, anniquilada 
or S i ip ião Emiliano, dá apenas 
da ideia do que foi a reaistencia 
leia dos sertões brasileiros. 

B A P T I S T A 

do 

me-

Depois de alguns inezes, chegou de vol 

ta a Villa Bàu (depois cidade de Go 

yaz) o soldado Luiz coin os seus aventu-

reiros. trazendo cêiea de quarenta rai/a-

pó* com o maioral da tribu. ancião ain-

da forte e de imponente aspecto. 

Entre as mulheres, vinha a filha 

maior,.! conduzindo pela mão a um 

delles o que | '"no, e ás cosias, em uma como rede de 

cipó, uma bonita menin.: de poucos mc-

ZÜS nascida. 

O ancião, lisonjeado pelo acolhimento 

e favores que recebeu do grande cari-

Ião (o governador;, determinou ficar com 

os conquistadores c despedia seus guer-

reiros, ordcniindo-lhes que fossem buscar 

os outros cayapòn. 

A ineii.na 

dc P 
I 

P E R E I R A 

' PREFE ITURA determinado a 
o do nrcd;o or.de está estabe-
Pratl'-ClT a -prr-.o-, - i^,,,.. 

argo do Rosario, 0 . 1-1—.", . , , 

iro pois. com uni extraordinário p. 
zer que vimos o sr. IX'I . I I IES DA I UNIU. I desconi:». 
com a mesma independencia e o mes.n j I d o f-eiics 
desdém do preconcito, fazer o borr.cin j entre :.s 
do norte surgir, na plenitude da su.i \:-t ' ; , a v i l r " 
ril energia, como um eterno pcrscgi.i- j ( ' ' ! r i °so 
do do meio, com o qual combate r.uma I descei.ciei 

possa ser feliz, i 'v ia l e I rte. Dahi, es-
sa diversidade de temperai:.entos que se 
traduz numa antipathia inevitável. Quan-
to o gaucho é prodigo, é o nortisla ava-
ro de palavras; quanto aquelle é sanguí-
neo, é este Ivniphíitieo. devido á sobre-
carga de serviço do ligado, quanto aquel-
le e expansivo e loquaz,* é este retrahi-
>!o e ta rre.: quanto aquelle confia, 
duvida este de tcdc.s c do.tudo Un, c a 
ai.-iithese, a '.oi.trapflrtc, ; reprovação 
viva do temperamento do outro. Dalil, o 
MV, se pode.-I .n unir p'-R ess, :U; sterio.su 
alfinidade da syn patli;: Dal i. talvez, 
ess; tei:de::'.:a do Rio Grande ; insular-
sc dos outro» Estados, cuja vida c dia-
nietr, i ..-.;te opposta á sua. E quem su-
ie. mesmo, se as id.'as separatistas do 
glorioso beiço de Ost.rno não são. ape-
i.as. a manifestação, o reflexo desse 
HlOiih - ps. ; i:ol. g ice. i.o doiniiiio da j oii-
;i< a ' 

Seguindo os lt;c?:. ns inc:i;odo» j oiili-
vos. o sr. EUCMÍIES DA I.'UWHA consegue 
representar-r.cn a pliysloicunia oorc, do 
jagur. ,0 coin uini, peiietra / .o c .,: -a-
t u : ç 3 o f.'ra .'•• ccininuni. 

Seguindo a opinião iio PP.MICI TACJUFS, 
corroborada p..r .íoAo Mi;- i,i:s o jogui.-
•;o é paru elle, um desccr.dente dos anti-
go-: paulistas que. em bandeira ii busca 

nold White, pi.blici .ta muito 
i Ingl i ierra e imperialista eu-
ubiicou estes onc.-ii.is sobre 
Inglatirra na questão da AI 

Icmanha 'oi-i a Venezuela: 
• A cobram,., cie uma divida > , l ; ! : r a s 

judiciário e não um ca.so mil itar A r.-.-
sa honro nacional rada tem que vér 
ta questão. 

Todo o con.mercio venc/uclano nfio ti: 
!e um só couraçado 

l.ord l.andsdown tornou-se iiiatrumen 
to do imperador Guilherme. Essa ailian-
-.a da Aliemanha com a Inglaterra é de-
vida, não a um interesse nacional, mu 
influencias suspeitas 'la e-irtc. 

A aggrcssã" contra a \'enczilela por 
•j.i.a bog;.teIltt f inanrera >• o resultado d 

baixa» .iitrig :a .-iocieda-je 

lide diuturna 

SEflTòES ein iiue o sertanejo {• ifíialj s„da I 
temerosa. As paginai, d" 

reunião do dito congresso, o mais breve 
possível. Em virtude da ultima conclu-
são, invoco o patriótico esforço, ainda 
não desmentido, da Sociedade Nacional 
de Agricultura, afim de se tornar effe 
cttvo o congresso para a valorisação do 
café. 

Passo á» vossas mãos o exemplar do 
Viário da Bahia em que está publicado 
o a Iludido parecer. 

Acccitae os meus protestos da mal» su-
bida estima o distincts consideração 

O Banco do Commercio c Industria de 
S . Paulo começa hoje a pagar o 26." 
dividendo de lti^í por acção o correspon-
dente ao ultimo semestre do anno findo. 

O dr. Borges Monteiro. Procurador da 
Republica no Districto Federal, acha-se 
actualmente nesta capital, onde veiu con-
ferenciar com o Procurador Seccional nes-
te Estado, acêrca dos interesses cia 
Companhia Sorocabana, de que é 
dico, como representante da União. 

1* secção: portuguez. franccz: 2" sec-
ção : iuglez. alleinão; 3" secção: geogra-
phia e estatística industrial, coninierr ial 
e agrícola; historia do commercio e in 
dustria; tcchiiologia commercial, indus-
trial o agrícola; 4" »ecçSo: mathemati 

. eacripturaçáo mercantil o correspon-
dência commercial; 5* secção : economia 
e sclencia da» finança» e contabilidade; 
diplomacia e historia dos tratados; (V 
secção: pAt ica juridico-coniinercial;'di-
reito pátrio constitucional, administrati-
vo c civil; direito commercial. 

Para a matricula na Academia de Com-
mercio, exige-se certificado de approva-
çâo conferido pelo Gymnasio Nacional 
ou Gymnasios estadoaes- e particulares a 
elle equiparados, nos seguinte» prepnra-
torio»^portuguez, francez, Inglez,allemão, 

phia, es-
universal, 

ayn-

Ein vista de não terem prestado in-
formações, durante o anno fiado, sobre o 
movimento do ministério publico em 
suas comarcas, o governo resolveu mul-
tar em 50t e suspender por 15 dias o» 

romotores publico» das comarca» de 
'iracicaba, Batataes, Atibaia, Caconde, 

Ibitlnga, huverava, Jacarehy, Jabotica-
bal. Patrocínio de Sapncahy, Santa Cruz 
daa Palmeiras, Rio Claro. Santa Rita do 
Paraizo, Santa Cruz do Rio Pardo, Sâo 
José dos Campos, S José do Rio Par-
do S . Simão, S . Sebastião. Xiririea e 
Silveiras. 

A 

O s r , presidente do Estado astignon 
a decreto dando regulamento á lei qqe 

c o n f e r e «ttrilmições ao curador f iscal das 
n a s s s j f s i l ídas é u E s t a d o , 

mathematlea elementar, geographia 
pseiaimente do Brosil; historia univ 
especialmente do Brasil, phyaica e chimi-
ea geral, estudo concreto, historia natu-
ral, estudo concreto, desenho linear. 

O» lentes darão aula, em dias alterna-
do». por espaço do uma hora. 

Ar t . 449. Aos alumnos approvados 
em todas as niaterinea do curso da Aca-
demia de Commercio, »Tá conferido o 
grau de hacliarel em »ciência» commer-
ciaes: ao» approvado» em theses ou ha-
bilitados e u concurso será conferido o 
gráu de doutor. 

O distinetivo de grau de bacharel ou 
dontor em scieneia» commerciaes »erá um 
annel de ouro e diamante. 

O grau de bachnrel <m doutor em 
»cieneias commerciaes habilita para <tt 1«. 
gare» do corpo coMular a de director 
de bancos , companhia» e estabelecimento« 
commerciaes. 

C o m a» modificações r e f e r i d a s aos a r -
tigo« anteriores, s e r i o appHcadas á Aca-
demia de Commercio as d isposições re-
Is t ivas 4a faculdades de Direito • d« 
iettra» • diplsmacia. 

s i'agina 

. ) c lSl.il' 
são o mais v.goroso reforço daa tiiccri. 
de EDUAIIDO IUIADO sobre a raça bra-i 
leira. 

Porque o livro do sr. F.CCUDE» 
CUNHA não sc limila a descrever a cam-
panha do Canudos : ventila os mais pi -
fundos problemas da nossa geographia e 
da nossa historia. Púdc-se. através <-..» 
suas paginas bellissimas, traçar a ps,-
eologia. não sóinente do sertanejo cia 
Bahia, mas também a dos do Amazonas. 
Pará e Matto-tíroaso, vergonteas. talve:. 
dc um mcsino tronco conimum. 

O filho do norte delias exurge cm to-
do o seu snbëtracluni psvchico. depôs 
tado pelas condições niesofogicís e pe-
las forças hereditárias. 

Desde o Amazonas, vem vindo a •in-
surreição da terra .-ontra o homem.. 

As manifestações .mais súbitas r 
mais díspares da atmosphera *não 'hc 
permittem a continuidade dc esforços.. 
A enchente e a rasante do grande" rio 
collocain-n'o entre dous perigos : a inun-
dação e asfobres. E. cm meio dos me-
zes mais caniculares, surge, dc re-
pente, uin pbenouiciio espantoso : u>nA 
queda brusca do thermoiuetro. provocada 
iior uma temperatura polar : a friagem. 
Junto do Amazonas, no Pará. a mesma 
instabilidade climatérica : a primavera, o 
outono e o verão num só dia. na phrase 
do D* . DKAENEKT. citado p. lo au. tor 
Ainda ao Norte, no Mat to Grosso se-
ptentrional, a mesma mudança subitar.ea 
Oi a as tempestades sem chüva. as tre-
mendas ecnephia». ora os agnaçõe» teme-
rosos, sulcado» de raios o que ' tão de-
pressa vêm como fogem. No interior dos 
outro» Estado» do Norte, quasi sem ex-
cepção continua a mesma implacabiüdada 
atmosplierica. E da que reina nos sertões 
de Canudos, cópia approximada da do 
Ceará, dá-no» o sr. EUCLIDES HA CUNHA 
nma analyse adiuiravel. 

8e no» detemos nesse enumerar d< 
observações, é perque auppomoa que • 
auctor .lo» SERTÕES, seguindo esse me-
tbodo de filiar ao estado do meio o do 
homem, den i lltteratura brasileira n u 
brilhantíssimo exemplo de critica psvcho-
iog'-0 

e cs:,iera. ias en!r„:.. , o seio 
. io daqut . les ser!, es. es'í. .onnn-
' iurai . t e tres se,:,.I.s, A|ert...ius 
Serras E OS tjei.K.S que lhe-
a vontade dc abi.ndonal-o». 
U to esse ! Ircn.-se encontrar cs 
t e s cios r u i i C B bn 

cs reicram a mais belia pagina d a nossa 
historia colonial, alli, naquellns parage 
desconiit.-idas, conservando os mesmos 
h áb i t o s DE t r e s séculos atrás, AJ enas N,O 

( ... ' içados [>e.OS cruza ,centos c om cs indi . 

D A J gerias, de q:," resulto I o curii.É a. t y p e 
' normal do filho daquciias regiões 1 

Eis como o AI : : t o r dos SrRTõts des 
creve ESSA FUSÃO : 

• Oableadas a índole aventureira do 
« colono C .. impulsividade du indígena, 
. tiveram_ulteriormente o cnltivo dopro-
• prio I-;eio, proplciando-ihcs. PELO nsu-
. lamento, a conservaç.,0 dos attribtitos 
. e hábitos aroengo», ligeircni- I.I mo-
. dlficados apenas , consoante a< novas 

• exigências cia v i d a — E alli estão, com 
. a s sua» ristes carc. teristi-.1«, .S seus 
• habito» antigo», o se-, extranbo af.'erro 
' á» tradicções ;,.ai» remetas, o S,.I sen-
. tinwnto religioso levado at. AO fana-

t ismo , e o seu exaggerado ponto d e 
- li Ji.ra C o seu folk-íorc bei. s-, . > dc 

rimas dc tre» scculos. . . • 
E ' esta d verdade, por mais inverosí-

mil que sc antolhe. Canudos é 
ciironismo vivo da r.ossa vida n 
Dir-se-ia tinia daquciias populações das 
MIT. E I " IA NOITES, petrificadas por uni 
gênio perverso e que. depois de muito 
t*mpo, eram desencantadas por um prin-
cipe tranaviado. 

«Insistamos eobre esta verdade: a gucr-
•ra de Canudos foi um refluxo em nosBa 
«historia. Tivemos inopinadamente, re-
ssurgida e arruada em nossa frente, nm? 
• sociedade velha, uma sociedade morta, 
• gnlvanisada por uni doudo. VUo a* co-
' i i ieeeno»; nâo podíamos eon'ifeel-a. Os 

• aventureiros do século XVII , porém, uelia 
• topariam relações antigas da mesma 
sorte que os iiiuminadoa da Edade Média 
se sentiriam a vontade, r.este sc ulo, en-
tre o* demcnaptíkas de V.-irznei». on 
entre os hrndttla» da Rússia.* 
E o Messias dessa «ociedacie anachro-

Ilica reflectia-a totalmente em si mesmo. 
Antonio Conselheiro, em qnein a ideo-

O g. cerr.o nomci a as ..eg; intcs'au. to-
Jaclt s [.oi,, lacs : 
J A M u y—Subdelegado, Jos. Antonio 

Barcellos. 1 suppleiitc Francisco Gomes 
Mineiro 

PKATA—Subdelegado Tr.-.jano Pnpo. 
REMEMOS PA PONTI, I.O TIETE—Dele-

gado, João Correia de Toledo. * 
. .le Ali A o I A HA—2" siipplcnte do subde-

legado. Josué Gomes de ASSUIUIM-ÚO e 
Souza 

r«i<* l'A PEPIIA —3" supplentf dosub-
éelegi.do Elipnrosiilo da Silva Maia. 

FAXINA—3" snpplente do delegado, ca-
jii:ão Jos*'. Vi ir.. d..s .-untos 

LAnAN.iAt.-2'- suppl. nte do delegado, 
ilermi.no Pir.-s i leury. 

PIKA.II — I " auppl.iKto d-i subdelegado, 
Jos. Maximiano ! ousada. 

,.ua-

! oi .-on. < üi 
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• lill.o Ces 
promisse 
.'o de po 

ovo pra? 
ma 2 do con 
Ferreira, 
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-.te, 
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Foi exjnerado o sr. i. 
.uives de 0::veir;. S; ntos 
ieiegado de .-. Sebastião, 
lo para 1 .bstituíi-o o sr. 
crr.ai.cics de Oliveira. 

O fioil-
rgo de 
nomes 

oronel .João 

eof.ci.ti 
do U 

sendo 

' » c s . 

Ensina-nos a fazer jnat iça as „ . „ 

do norte, que vulgarmente e n n r i m o s <»-
mo um preguiçoso eterno, trabalhando 
apenaa em r a r o s interval los. quando a 
necessidade o a g s i l n o a . 
« Nada maia falso que essa 

O homem do norte ril* « 

A n E C a r I o V « m m e r f i a ! 

!oh c t . i . Jo Animaiio CommrrciuI 
Kstades de Pernambuco. Farahy-

/•ci, Alayíias e fíahia os srs D Ma-
icsiiha C reiiriram em um grosso 
•ilnr.ic inforul». •>« uteis, tabellas de 
ambio fde tarifa» telegraphica», de taxas 
!c correio etc além dc dados histori-
os, geogranhícos e comiucrciaee sobre 
ada in daquellcs Estados, a.ronipanhaii-
lo todas essas mfoimaçAes de numerosas 

gravuras de edifícios, peizagen» etc. 
A publicação consti^.e. portanto, nm 
ceiiente repositório dc informações, 
fis seus íiuctores pretendem, seguindo 

o mesmo piar.o, publicar um novo annua-
rio. dos Estados do Sul do Hrasil. com-
preheiiJendo o rosso. 

'»ratos peio exemplar que nos foi of-
ferecido. 

Reali»on-»e hontem na 5* 
ta de N . S. da Conceição 

. Antonio '.onsemeiro, em qnsin a ideo-
logia sasplcxs de nosso» jornalistas jaco-
binos divisava o machiavcllsmo profundo 
de um restaurador do Império, era ape 
ias um allucinado, um (»vcliopatha. que 

. . ieminava, pelo mysterio "e pela extra-
ikeza da soa vida He asceta, uma pa-

l m e m Upawç i a eivada de «rros e de snpersíições 
Éndõ-se no circulo restri. to de um 
^ n lis mo primit ivo, 

t m n n í o 0» teve »ealo os j jue lhe 
" H r a uma consciência per tarbada 

m i s t i c i s m o a beirando a zona da 
es, a i o os alimentou. 

n e a p a b . 
Í T i i -

Para.la a fes-
eonstando dc 

missa cantada na respectiva capeila pelo 
rvmo. Bernardo C . Araujo, acolytado 
pelo padre Paschoal Gazineo 

Com acoinpaiihamciito de harmonium 
pela senhorita Mimita Machado, foi execu-
tada a missa de Bordesi, incumbindo se 
dos solos, que tiveram perfeita interpre-
tação. as ei icas. sras. dd. Elvira Ma-
chado. Lydia Lacaz c Cleópatra Malhei-
ros. 

A' tarde, houve procissão, e á noite 
realisar.-.m-se diversões profanas, sendo 
queimada nma bateria de fogo de arti-
ficio. 

A festa teve grande concorrência. 

Esteve hontem cm nosso escriptorio 
uma commisaão que nos veiu communi-
car a eleiçjo do sr Evangelista Cer-
roae para o cargo de vice-preaidente ho-
norário da Sociedade Recreativa Jovens 
do Commercio. 

MARI I A L — i s . ™ 
i u n de primeira 

D O 

neta do maioral, recebeu 

no baptismo o nome de Damiana, c o 

governador. que loi seu padrinho, lhe 

deu o seu appel.ido. Canha. 

Os cayapós, cujo numero avultou por 

novos desciincntos, foram estabel'eidos 

nas aldeias Maria e de S. Jose. 

Na aldeia de S. .'ose cresceu c casou-

•se com um brasileiro d . Damiana 

Cui...a, dc quem Auguste de Ssint-Hi-

luire, que foi visital-a. qnau io alli este 

ve. fa'a com elogio c interesse. 

Era mulher bonita, amavcl, de espiri 

to atilado, falando bem o portuguez. e 

o que mais importa, gotan.lo a inaior 

consideração entre os cayapi, 

••ias a harmonia e a paz não duraram 

muito tcinp:.: aquelle» aclvagen» voltaram 

do novo a guerra ainda mais terrível, 

iiiaiiêjãr n r m ã n r e T'i|>ii lethntnfT-,-

se podei jso recurso aos seus irmãos do» 

deserta». 

Fii ião, no ;..-,o da maior fúria da guer-

ra, Hicrio os ranapós atacavam bandei-

ras. iucciifliav; habitações, destruíam 

plantações, matavam e roubavam, c em 

cjnscqiiencic sof/riam também persegiti-

ção cgualmentc -ruel. acabando iiiiiitos 

cm vingativa» e horríveis matanças, d . 

Damiana da Cunha começou a íllustrar 

sua vida, já por virtudes louvada, reali" 

sando. ella pobre e débil senhora, o que 

tinham feito Nóbrega c Anchieta. 

Heroina do oinúr fraternal, anjo de 

aridade apostolo da fé. suave e poten-

te elemento dc rivilisação, d. Damiana 

da Cunha toma o grande e glorioso em-

penho de ir ac.s sertões chamar os ca-

tjapóe á vida social, á religião santa, e 

dever do trabalho. 

Essa admirável e benemérita senhora 

quatro vezes marati lhou os goyairos pe-

los seus triomphes que lhe custaram 

ongas c penosas marchas, vida exposta 

ás feras c a n.il outros perigos, e mc/.es 

de trabalhosa pei-acv. rança, que lhe cx-

£Ottavam as forças. 

Ella não levava soldados, nem guer-

rcadores : levar., no coração o ;.niôr, na 

cr.tc do [ ite, a • ruz 

do Redeinptor. 

Ein 1808, depois de sc ter internado 

ao sui dos sertões do Araguaya entrou 

Damiana na aldeia de S. José. tra- | 

Jz .ndo mais dc Bete da cayapós de am 

bos os sexos, que receberam as agua» do 

baptismo. 

Pouco antes dc 1820, preparava-se el 

la para segunda entrada, quando rece-

beu a honrosa i > i t a do sábio Saint-Hi 

iaire. que deixou entrever duvida» sobre 

o resultado da empresa. D . Damiana 

respondeu : 

• Os cayapós r.:e respeitam muito, pa-

ra deixarem de &ttender-mc.» 

E o êxito do segundo empenho égua 

lou ao do primeiro. 

Em 1824, a nobre senhora-apostolo in-

ternou-se nos sertões de Camapuan, 

após sete mezes de fadigas e de santa 

pregação, conduziu á pia baptismal 

seio da civilisação cento e dons caya-

pós, de um e outro ÍCXO. 

Era muito : estava eançada, abatida e 

gasta dc tanto subir montanhas, descer 

extensos vallcs, arrosiar perigos e mor-

tes, e provar mil privaçõea nos desertos. 

Mas no fim de 1829, os caynpM, em 

avultado numero, apresentaram-se amea-

çadores, espalhando cm sua marcha des-

truição e morte». 

O presidente de Goyaz, desle 182-2 

província do império do Brasil, appelloa 

para d . Damiana da Cunha. 

O anjo serenou a tormenta • os caya-

pós abrandaram-se á sna voz, e a heroi-

na abnegada, esquecendo a» profundas 

alterações de sua saúde, recebeu instruc 

çõe» do presidente da província, e sahin 

em companhia de seu marido Manoel 

Pereira da Crnz e de nm indio e nma 

india, José e Maria, que a acompanha-

vam sempre, a procurar conseguir a paz , 

a amizade e a conquista eivlliaadora da 

indomável tribu de seus irmãos. 

A 24 de maio de 1830, pela quarta « 

ultima Tes, sbysmon-se nos sertõrs e, no 

fim de oito meie«, entrou de volta em 

sua aldeia, • U de janeiro de 1831. 

E ' a d a t a deste dia glorioso, aia» fa-

nara»; • heroina da ea r i d a * , da fé s da 

Alquebrada e doente, só com hei 

esforço resistira a oito mezea de toraiei 

«o l a b o r: em tae» condições, pouco f , „ _ 

" : 0 s e 1 , , i l » '!»« cayapós conquistadas! ' 
Por sua influencia era meno , numcroaot! 
Damiana, porém, completara o » a c r l f i c l Í 
de sua vida. ' 

Os índio» aldeiados »ahlrain a r « c e b «| . Í 

a c n m e festiva» domonslraoõea,! 

o presidente da província acudira a es-l 

peral-a com t oda , a.s auctoridada. D,', 

logar. 

Horas v ã s do mundo ! 

D . Damiana da Cuuha en t rou na a l . 

:LELA "PO I ' ; Ü U »"» •"•»ÇO» do» indio». sen» 

irmãos; t r a z i a no» olhos, quasi sem loz I 

e na face, de pallidez marmórea, o «ei to, 

da morte. 

O dia 12 de janeii iro de 1831 foi o an* 

nunciador da agonia da santa. O di» 1 2 
J a n d r o * " 1831 foi a branca e g l o -

riosa mortalha de d. Damiana da C o n t a . 

Poucos dias depois, ella morreu. 

Hoje, ninguém sabe onde é o logar d « 

sepultura dessa missionaria angélica 
Tenha d. TJamiana da Cunha este s i m . 

Pies epitaphio na Historia: Muiher-a 

lofo .' 
••ape». 

Foi dispensado do eargo de delegado 
em commissão de Bariry o alferes d f 
força policial João Manoel de OlÍveír . 
»endo nomeado para «ubstltuil-o o » 
Clemente L . . tc da Fonseca. 

Foram exoneradas 
ridades polieiae» : 

as seguinte» aucto-

mi ÍV^v P?d ido)—subdelegado Do . ' 

d i c í o ' t z í a d e P M S r , U M o I e g a ' 1 0 B « e -

•irar,,,,„ara Ia p . d i d o ) - 2 » supplents 

Silva 8 1 A l b e r t 0 C o r r ^ d» 

Dica da rc.'ra fa pedldo)-3" gun-

Antonio Pereira 
Guimarães 

faxina ia ped ido)-3° supplcnte 
delegado, capitão Roberto Kock 

J.nrair - ' •"• 
do. 

d» 
- . i «vuvnw aucK. 

, Z " " ! 7 . F S,"PRL«nte de subdelego. 
'An ton io Olyntho de Arruda 
lirajH-l» supplente de subdelegado, 

capilíio José de Oliveira Saldanha. ^ 

A M O " m \ ú 
e b r i ndes 

AO» 

ASSIGXAXTKS 
No empenho de proporcionar maioras 

vantagens aos seu, assignante», O CoM-
'•rreio de 6a0 ,,„„,„ re>0, 

'- J muitas da» mais impor t a á t « . . 

gnantes de anno. Quer isso dizer que 
quem tomar uma assignatnra por um 
anno, ou refornial-a pelo mesmo espano 
de tempo, terá direito, não só aos brinde», 
como ao sorteio, pelo qual serão distri-
buídos 1 O O v a l i o s o s p r ê m i o s 
áquella elasse dc assignantes. 

OS ASSIGNANTES DE SEMESTRE terlO 
direito a duas obras a escolher: O Tron. 
0 do /pc\ p o r JOSÉ DE ALENCAH • Ira-

cem,,, por JOSÉ DE AEENCAE ; A Escra-
va Isaura, por BÍJÍNABDO GI.-IMAUÃE» ; 
1 R"su do Adro, por MANOEI, UAUIA 

IÍODHIOITE» . 

Além desse brinde, receberão os assi-
gnantes de semestre uni retrato do Soa 
•Majestade o sr, D . Pedro I I . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
'• o mar assignatnra annual, ou reformai-a 
pelo mesmo perio lo, consta do duas 
obras acima citadas, o <'e l a retrato do 
Imperador. 

Todos os brindes pódein ser visto» no 
nosso escriptorio, onde estão exposto». 

O sorteio se realisará no dia 31 ds 
janeiro proximo futuro. 

Os prêmios, entre os qnae» ha muitos 
de grande calor, sendo que os menores 
são de preço superior a «5 , constam da 
seguinte lista : 

Da acreditada crystalleria -GEOMAVIA, 
propriedade des srs. Conrado Sorgenicht 
& C . , 1 rico apparelho completo p a r i 
copa, composto de sessenta e oito pecas 
de crvsta': 1 dito azul veneziano, com-
posto tamhein de sessenta e oito pecas-
12 jarros finos, sortidos, cada uin consti-
tuindo um p do; 2 serviço», do jarro 

bacia, ead., qnsl constituindo uin pre-
mio ; 15 cltizi-s de copos finos de crys-
tal. cr.da dúzia constituindo um premio; • 
28 niciaa-duzías de copos de cryatal gra-
vados com a inseri|ição lembrança ifO 
'•onunrmn de São Pan!o, rada meia-
duzia sendo um premio; 12 bengalas fi-
nas, da casa A IMPORTADORA, rna Direi-
ta, 8-A; 12 canivetes finíssimos, de cabo 
dc pura madrepérola e lamina RUDOEKÍ; 12 
tesourinha» de mola... com i 

-• as competentes 

bainhas de eouro, para bolso, un» e outra» 
da casa do sr. Januario Loureiro, Ao 
BOTICÁO UNIVERSAL , 5 gnarda-ehoras 
de pura seda, artigo» da FABRICA DB 
CHAPECS HE Soi., propriedade do »r . 
Jose dos Santos 3Iajor, 

< ( « | > r » m i n s a < * l i a i i i - 8 o e t > 

p o s t o s n o i i o s a i o e s c r l p t o -

r i o . 

N e t a i m p o r t a o t e : 

S ó ( c r i ! « d i r e i t o n o s l i r i n -

« ! « • » e n o p r o i n i o » N n e s < 

s«>,-«s q u e l o m a r e m o u " r e > 

f o r m a r e m s u . i s n s s i g n n l a * 

r n s n o n o s s o e s e r i p l o r i a ^ 

o» i n o s e n v i a r e m a respe-

c t i v a i m p o r t a n c i a p o r v a i « 

p o s t a l . 

O r e c i b o <le c a d a a s s i -

r | i i n t u r a a n n u a l , c i u n f<>r 

t o m a d a o u r e f o r m a d a n m -

t e e s c r i p t o r i o , o u p o r meio 

d e v a l e p o s t a l , s e r á » . - o m -

p . - t n h a i l o d e u t i l t a M o , « 

c u j o p o r t a d o r s e r á o n t r e -

í l < i e o p r e m i o < | u e l h e e « u -

h e e p o r s o r t e . 

l » o d i a 1 5 d e d e z e m h p s 

d e I 9 0 a a t é .'I I < l e j a n e i -

r o d e 1 » « : t , e s t á a b e r t o , 

n e a t e e n e r i p t o r i « , o p r a v o 

p a r a a s n o v a s a s s i g n a t s « 

r a s e a s r e f o r m a » , c i a m d i -

r e i t o a o s b r i n d e s e mo* 

p r ê m i o s , s o l > a a c o n d i ç f t e f l 

s u p r a e s t i p u l a d a « . 

l 'ara a remessa de liria-
de» pele correio, é ne-
eesaar io o p a * | a>n « a t o d « 

r e g i s t r o p e l o a w a i g m a n t e , 

< | o e H e v o r t k i n v i a r n s c 

q u a n t i a d e - I $000, 



TELEGRAMMAS 
Serrlgo <special g(í Cammercio 

i i e m r • I Paul» 

SC3SSTT3 u o n 

R I O , l i 

C a s o s e j a c o n c e d i d o o ha-

has-iorpus i m p e t r a d o a f a v o r 

d a F a m i l i a I m p e r i a l , s e r á l e -

v a n t a d a u m a c a m p a n h a e m 

p r ó l d a t r a e l a d a v f l o d o s r e s t o s 

m o r t a e s d e D . P e d r o I I e D . 

T h e r e z a C h r i s t i n a p a r a o K r a 

»11. 

R IO , 11 kC c n ^ a que «pparecerá ;ior este» dia» 

i Nictheroy um novo joriml, de grande 

•m»to, dedicado exclusivamente ã de-

le«« do» interesses doa proprietário» 

tammercisutes. 

Kealisou-se cora grande soleunidade a 

•eremonia de collaç.io de grau a treze 

fcacbarel.ndos dn Faculdade Livre de Sei-

•m i a « Jurídica* c Soclacs. 

Foi paranympho o dr. Souza Handei-

ta, que proferiu um beilo discurso. 

A medalha Conselheiro Porti lla coube 

»o bacharelando Fernandes Carneiro. 

Compareceram no acto muitas famílias, 

• os ministros barão do lí iu Branco e 

Vabra . 

KIO, 11 

Inaugurou-se em Nlclheroy a exposição 

<os discípulos do artista Parreiras. 

- . U S B O A , 11 
Na Camar» do . p t m , t o r a „ , 4 t t w U . 

da» m notas d . A l i « , « , k , . d . França, 

relativa« • « «wivonlo da governo com 

o» portadores de titulo» du divida eiter-

na p o r t á t i l » » . 

0 «•• HlnUc Illbelro, presidente da 

Conae lho .d . n ampla» eipUoaçSes, quo 

provocaram »pplauiot da maioria. 

I . I 8B0A , 11 
A rainha Maria Pla continua doente. 

PARIS, I I 

Estil desmentido o boato de quo o go 

verno francez ia propAr ao Parlamento 

a amnistia para os ennde:.iuados do Tri 

bunal da Aita Justiça 

I A L O O B 1 » A L Õ E S 

PARIS, I I 

O d r . Thoubet, profesRor de Nancy, 

fez hoje, no Conservatório de Artos 

Officios, ura» confercnci» oceanologica, 

que foi presidida pelo príncipe de Nápo-

les e teve a assistência do alguns mi 

nis'ros. 

fc 

m o , a 

O capitão de mar e guerra José Car-

los do Carvalho realisou, no salão nobre 

do edifício da Associado dos Emprega-

dos no Commercio, uma concorrida con-

ferencia sobre a questão do Acre. 

R IO , 11 

O general Argoilo, ministro da Guer-

ra, deve visitar amanhã o arsenal do 

guerra. 

SANTOS, I I 

Acaba de tomar posse do delegado de 

policia o dr . Alvaro Motta, com geral 

agrado da população. 

Estão finalmente confirmados todos os 

•neus telegr.immss anteriores sobre ess 

•ssnmpto. 

^ J a C T I S H I C S ^ l . 

1'EKIM, 11 

Foi nomeado um príncipe chinez p:u-a 

representar a China na inauguração do 

monumento levantado ao barão Kctteler 

M A D R I D , 1 1 

O r e i A f f o n s o X I I I f o i l i o u 

t e m v i c t i m a d e u m a t t e u t a d o , 

n a o c c a s i ã o e m q u e p a s s e a v a 

d e c a r r u a g e m c o m a i n f a n t a 

M a r i a T h e r e z a . 

P r e s o o a g g r e s s o r , d e c l a r o u 

q u e a t t e n t a r a c o n t r a a v i d a 

d e a e u s o b e r a u o p a r a v i u g a r -

- . a e d e a g g r e s s õ e 3 q u e r e c e b e r a 

PARIS , I I 

Telegrapham do llanoi quo cinco na-

vios do guerra ingleze», commandado» 

pelo vico-almirante Brldge, chegaram a 

Tonkin, afim do visitar a exposlçilo 

LONDRES , I I 

O Time, em telcgraiuma do acu cor-

respondente em Tanger, declara quo a 

missão franceza partir;! para Elk». 

MADRID , 11 

Hontcni, á tarde, quando os soberanos 

regressaiam a palacio, um individuo,quo 

se achava na praça Oriente, disparou um 

tiro de pistola contra tun carro da co-

mitiva, no qual suppunha estar o mor-

domo conde Sotomayor. 

O projéctil não aítl giu pessoa algu-

ma. 

Treso, esso individuo declarou chamar-

se José Collãs e ter 34 annos de edade. 

SANT'AN»A.-JHU . sem frito 
A peça d» Krlsaon, hontom levada 4 

Icena pel . orlmelr» voz nesta capital, 4 

s i ' s r c : L " H r , í x ' ' 

L*r;t0- ' d l " l c . " . d a r » «M " s u m « do en- os» ás precnuçOe» que lomaíau i . em E 

meai» sequer p a r t » de » e n table». 

Uamqunnto a«j» geral a p a r a l m ç S o 
commercial, neste pal«, em quasi Udo» 
os pontos, oa negociantes daqui »indu su 
julgam fell/.oa, por merecerem a confiai! 

í â á f c S S H Í Í Í Â 

Factos policiaes 
IIa h « «nda , e »ua mulher. | ~ 
» handhlol tomaram *n COR* Alk iNr I •——— 

b u n t e 
vlotlWL 
quell« h u n d a , „ . „ . 

0« bandhlo» tomaram • u ras» de »itr 
arronibaram-u'a e »aqusuram-n'a 

irniut»*«-Indice . 

r i i n u m w i i i i « i 

redo, constituído por truce e fleellee 
I d o titulo, porém, pdde-se fazer urna 
Idea do que »cri: nm juiz Inepto que se 
deixa llludlr por duas pessoas a quem 
havia perseguido. 

O plano dessa myatlflc.çilo, cheio de 
Incidentes imprevistos e mysllforio» con-
stituo o eixo eiu roda do qual se desen-
volve a peça. 

Pride se dulli, • vouuii, luurguub 
porcehjp que oun lco fim rio P«r»hyba . l 

frisson e r.i/c- rir r. i«l,i I O j 

n o r d o p a l a c i o . 

PARIS , 11 

As exéquias civis em memoria de Pier-

\» Laffite realisaraui-so lioje. 

A concorrência foi graude. 

O ministro da Guerra, general André, 

representou o sr. Combes, presidente du 

Conselho; os srs. Chaumié o Lontimon 

representaram os positivistas brasileiros 

o o sr . Masilion representou os positi-

vistas do Hai t i . 

t , S3 O 3 

R IBE IRÃO PRETO, 11 

Commomorando o 1(1° airalversario da 
formatura do ilinstre oculista dr. Duar-
te Pimentel, o Diário da Manhã pnl 
ca uma pagina de iionra, com u sei! 
trato o b iographia .— Viário. 

do trtibailio do l i r issonT fazer rir c iato 
ulle conseguiu fartamente, como se deu 
houtem no Sn IH'Anna. 

0 desempenho foi em geral bom, cum-
prindo. entretanto, anllentar o sr. Ferrei-
ra de Souza no papel de LepUntola, e o 
sr. Olympio Nogueira, quo foi um liiu-
tcau excedente, provocando continua 
mente a IflUridadc e os applausos da as 
sistencla. 

Geijó secundou muito bom o »uu col-
lega, desempenhando com muita naturali-
dade o papel de Lajanaatte. 

A sra. I.ncllia Peres deu multa vida 
ao papel de Lourença, sendo por Isso 
merecidamente appUudld» , 

O papel do Lúcia de Perpignan en 
controu na sra. Delorino uma bõa inter 
prete. 

sra Elisa do Castro, Ramos, Al 
iredo ,Silva o os demais artistas nao 
destoaram do conjuncto. 

— Para hoje, mtd annunciada a pri-
meira representação, nesta capital, da 
peça em ;! actos, de costumes porlugue-
zes, Lol/cs na malharia, original do dr 
Cunha o Cosia. 

IIKCIII:ATIVA uos BítritraADOs DO 
roMMEur io .— Coinmemorando o sen se-
gundo aiiBlversarii., esta sympatliica ao 
ciedad.i eboreographie» realisou ante 
lioutem, no Sátão Sleinnai/, maguiliea 
soircf.;, que terminou ao alvorecer do 
hontem. 

A concorrência de famílias foi nume 
rosa e selecta. 

O i membro» da directoria o demais 
30.. ,S cumularam os seus convidado» de 
captivaatos gentilezas. 

SI - — r - ™ » , - . - s H V luiu»! 

o empobrecimento do povo, consumidor 
da auas mercadoria». 

— 0 plantio do arvores frondosas, que 
desta enlumna temos por vezo» pedldu 4 
nossa Municipalidade <S do necessidade 
quo le ja feilo lio intls curto p r i zo pos-
sível; mormente no largo denominado 
Floriano Peixoto, n no perímetro do po-
voado, margens direita o esquerda do 

* * 
Visitou-nos hontem o actor Dias Bra-

sa. provecto director da companhia mie 
actualmente trabalha no Sam'Arma. 

Oratos pela gentileza. 

Amanhã, á I hora da tarde, serão re-
c-!)idas e abertas, na laspectoria d» Es-
trud.is ile Ferro o Navegação, as pro-
ppst is ji.iru o fornecimento do varius 
objectos destinados áquella repartição 

Os sr». vereadores dovom tomar na 
devida consideração o pedido que temo» 
Jeito, porque, além do ser uma medida 
hygienlea, é do um dispêndio inslgnifi 
canle para o cofre municipal o plantio 
do taes arvores. Um pouco dn expedien-
te é bastante para se conseguir tBo 
grande melhoramento, já ha muito dese 
jado pelos habitantes das Immedlaç.le» 
do rio, c os demais quo transitam pela 
ponte nietallica que liga as duus mar-
gens . 

—Aeha-se concluída nma bonita e so-
lida calçada d» pndras nm alvenaria, que, 
tendo começo na rna do Rosario, fi 
lisa junto á plataforma da estarão da 
Estrada de Ferro Central do 'Brasil , 
lies!a localidade. 

E ' uma ol,ra publica quo a admlnls ' 
tração da mesir.a estrada se dignou dar 
aos queliizenses ; portanto, ein nomo des-
te», agradecemos á directoria c aos srs. 
drs. José de Andrade Pinto o Suza ío 
Brandão, qno multo contribuíram para » 
realisação de tão palpitante melhora-
ment o. 

•Na vizinha parochla do Campo Bel-
lo—estação Engenheiro Passos— ein ora-
torio particular, foi ofhctuado, no dia 5 
deste niez, o easamonto do sr. Josó de 
Siqueira Villa Forte, 2* tenente da nos-
sa marinha de guerra, com a exma. sra 
d . Dalila Mé Junqueira, filha do abas? 
tado fazendeiro sr. Gabriel Mó Junquci-

Aos nubentes, desejamos uma existên-
cia de prosperidades e tranquil idade», f 

—Em data dn 30 de dezembro p a s « « 
do, o meritlssimo juiz de Direito desta 
comarca fez baixar m i a portaria nome-
ando os srs João Barroso Pereira, Fran-
cisco Teixeira Áureo e Manoel Pinto 
Horta syndicos das fallenclas. de aecôr-
do com o que determina a lei da nova 
reforma, em seu art . ld, lettra D . 

—Aproveitam"» a opportunidade para 
chamar a atteilção dos nosso» amigos 
corainerciantes das praçaB daqui. Lavri-
nhãs o Pinheiros, que negociavam com 
um fundo dn capital maior de 5:0009906;' 

n vista o a r t . d o decreto 

j t o da _ 
ao m»z da M T j m l r o da 
raada-^-MapM Permuta»--! 

. . , . „ I KMst* d» Semana, a . IlW, >1« 1 d» 

preaa, arronibaram-n'a e saqu*uram-n'a, I Regras»«!! iionteui do Interior do Kula- | janeiro. 

d n P , ,%? . * n ^ f ' " ! " P » n c « ? » a Pucelnl. o l d o , p . r» onde fftra em dlllgenela poli.lai. I Tr» j na «ua primeira pagln» o rftrato 

" r ? i'0"'*- c n J . 6 « » ' » - I 0 « ' » " f » J » « » Antonio de Oliveira do «lihlr«nte jüaé M»rq'<'* (Íliimaríe», 

e o l h u T Í a i r < " , ? a l d * l Q ' v , , M , T . X I r»eentem«nle rílle-ido, mi.lt». outraa il-
Coiiilda á Santa c»sa do Mleericordl». I . . . * luatncAe» » t i t t o « varUil .» 
Ahl foi a mulher de Pueciul operada pelo , " 'Po ' " , '1« beberem rarl.ménle nnm bo- Â í , / " „ „ / ,, , "ler, ,. a ja ,1, 
profh iente cirurgião dr. Carina Mamo, » «1 " " " »» "ado no largo do Catmuby, os ^ „ X ' / T " ; n„dó 
que com e n a mellndroaa operação aeaba « " f o c a ro» Miguel ftnno e Luigl Fell- " • « ' v Z ^ . «»n iun l . . ee. 
J e í l n n a r mal» ainda . » W « d . n u o • < » I t o j N v . N m j « de r.zóea, hontem ás L J f t X o g ' l c ^ , ' ' , ! » * o ' T " ' " g í a -

, t " 1 " 1 Como não ch.gasacu, a aceOrdo, entra- rt0wJ!!*/7wAT " T u , » t 
ran. a luetar corporal, , P « 1 » ' «M» , aemanal 

Acudiram ptssOas das famll l .» de »,.,- ' " ^ i ' v r Y * '' ' 
boa, que intervieram uo intuito da apazi- ™ * » a l u l l o \alladarcs, u . 2, de 
guar os contendor»», degenerando i i„- Z Á ^ n , ^ ' " 
lervençlo num grande »aVselro. I """  1 , 0 Omidor, 

Fermo o Felisotto receberam coutu-
«òe» e escoriações ni) rosto e uns liliij». 

A' chegada da policia, debandaram o» 
rolütnt, sendo presos a pena» os con 
tendoru», que foram medicados na Re-
partição Central da Po l ida . 

X 

P I L O M O S S O 3 S T A I D O 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a variola, i n Directo-
ria do Serviço Sanitari i . das I t ,is 3 ho-
rns da tarde, o inspector sanitário dr 
Paula L ima . 

+ 
Eia 1S10, nesta data, lrjva-.se a bata-

lha naval de I tamaraci . 

Por um decreto 
ruentada. neste di 
dencia Gerai da (í 

+ 
do governo, é regula-
a. em l« ' . t , a ínten-
luerra. 

Extrai-se a loteri» da ' apitai federal, 
coiu o premio maior de lõ coutos. 

Foi dispensado o alferes Candido Ri-
beiro de Paula do cargo de delegado de 
policia em cominissão de Ribeirãozinho, 
o nomeado para substituil-o na inesina 
commissilo o alferes José Joaquim Ferrei-
ra, ambos da força policial. 

sendo nomeado 
loão Correia de 

u03~Këineïfios~cïô TíeTé 
para substituil-o o s r . ' 
Toledo. 

" loteria do 
Aracaju em 

antes 

Bo-

CARACAS, I I 

O governo foi notificado de que os al 

liados não levantarão o bloqn-io 

i a chegada a Washington do sr . 

iren, ministro americano nesta capital e 

representante da Venezuela nas negocia-

ções entaboladas para a arbitragem. 

HAVANA, 11 

O presidente da Republica, o sr. Es-

trada Palma, collocou a primeira cauillia 

de ferro da estrada de ferro de San Juan 

I Pinar dei Rio. 

-MADRID, I I 

O sr. Silvola, presidente do Conselho 

do ministros, intervistado hoje, declarou 

«o correspondente do T.o .Valin, de Pa-

ris, que nunca cogitou do alliança com a 

França sem o accSrdo devido í amizad 

cordial da Hcspanha para com outras na 

çães. 

Disse mais que os dous paizes devem 

manter estreitas e intimas relações sem 

susceptibiiisar a Inglaterra com iiuprevi 

dentes medidas, não podendo alienar o 

concurso do seus fornecedores c banquei 

TOS. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 

plano n . 113, extrai,ida e:n 
10 de janeiro de lüt)3. 

12-oaoS 
122ÍW lrOOO-V 

1103Õ 800.5 

2 PKESII03 uu 500$ 

10051 lõdTI 

9 RILEMIOS DE 2U0-S 

2227 150-47 23100 21130 20Ú21 

30099 45110 55090 530«i) 

1 2 PI IEMIOS DE 100S 

7272 1711-1 17329 20003 

28558 37880 15249 4518 i 

0430:1 57537 

A L'1'ROXI.MAÇÕES 

591 o 503 

11031 e 1103« 

1225-4 e 12250-

DEZEKAS 

591 a 000 

11031 a 1Í040—KI.5 

12251 a 12200—11)5 

S r i , » S c h n s l l J o 

Do nosso correspondente, em data de 
3 do corrente: 

•Cunipre-inc, anles de iniciar a rainha 
primeira correspondência no anuo quo 
acaba de entrar, felicitar affeetnosamen-
te a il iustrada redacção d'O Commercio de 
São Pallio, valeuto orgaiu de defesa dos 
hrl >s nacionaei e de todos aqnelle» oui 
são victlmas da prepotencia dus scuiio 
res tepubiieauos, quando investidos du 
qualquer parcelia do auetoridade. dese-
jando prosperidades á empresa quo tão 
necessária é ao Brasil. 

Mais ura anno, portanto, que se paü-
sou, sem deixar ijeuhura beneficio i nos 
sa cara patria. 

Por toda a parte, queixumes, desalen-
to e nenhuma esperança pelo dia de 
amanhã ! 

Quem quizer avaliar o estado em que 
acha esta infeliz patria, outr'ora tão 

prospera e tão respeitada pelos extran-
gei»os, percorra o littoral do nosso Es-
tado. e, então, verificará o q'ue lucrou o 
Braí-ii com a mudança do governo ino-

ircliico para o . . . ' anarchico republi-
mo. 

Dia a dia, o littoral vai cahiudo na 
ra.iis completa decadencia, sem que os 
poderes . -blicos tratem de melhorar a 

liores. c, de novo, ropctmõs:'someiuè"' 'á 
ig;-or::;icia incapacidade e falta d« pa-
triotismo dos homens qno assaltaram o 
poder « I a de novembro, é que se devo 
o abandono deste importante porto de 
mar considerado como um dos melhores 
do Brasil, ropetindo-sc o q:ie bem disso 
o engenheiro Motett -que, o porto de 
JO Sebastião não existisse, era necessá-

rio ínvcntal-o ' 

quo tenham em vista o art .02 dg decreto 
n. 3õ(i4, do 22 de janeiro de 1900, que 

regula o imposto do sello; afin» de man-
darem sellar os seus diários o copindo 
res. evitando assim as inultus de 200$ ' i 
1:000$, espeeiíi«ad-.is no mesmo art igo. 

Continuamos, ainda, pedindo aos mes-
mos commcreiantes leiam a lei das fal-
iencias, de i|ua tratámos já cm outro 
ponto, porque, ein seu art. 134, os obri-
ga a apresentar annualmente, ao juiz do 
Direito da comarca, o seu Diário, logo 
que neste livro hajam lançado os sens 
balanços, para ser pela mesma auetorl 
dado vit.aho. 

Também avisamos aos lavradores dos 
referidos logarçs acima mencionados que 
evitem plantar café, ein respeito á lei 
ult imamente vota ia no Congresso esta' 
doai o já sancionada pelo presidente do 
Estado. Easa lei impõe nma multa de 
2:0000 ao infractor; por isso, d preciso 
seja respeitada, devido aos tempos bien-
tios a que estamos sujeitos. 

—Acham-se entra a nossa sociedade, 
no goso de férias, o intelligente moço, 
ter,: :iro-annista da Escola Normal, dessa 
capital, sr. Benedicto do Paula França 
e sua aiuivel i.-m. alnmr.a do priraeirol 
anno do mesmo estabelecimento de ensi-
no, senhoril a BarVira do Paula França , , 

A ambos almejamos feliz resultado 
em seus estudos.» 

J u i x l i u i i y 
Da nosso correspondente, em data de 

8 do corrente : 
GUsffiaeà, na vizinila ciiiáde ue Camni-
na.s, pela qual nos seutimos agradável 

" • „« , » N , < U LOJMILU^UO HW 

multo Justamente goaa, de modicu dit 
cto e operador eineilto. 

Devido a is cuidados iloate profl»alona>, 
» sra. Puctlnl tem melhorado senilvei-
mente. 

Oa ladrflea, «póa » pratica desaas atro-
cidades, puzeram-se ein fuga. e, não ob-
atante o» esforço» empreliendidos pela pn-
liiia, até hoje gosam dn liberdade a uue 
não tfin direito. 

Comparoceram «o local do crime, com 
promptldão. o capitão Alvaro Franco, 
enérgico subdelegado, aconipniihado pelo 
tenente Raul Portugal, escrivão da poli 
cia. 

O inquérito prosegne. 
No dia do Anno Bom, os presos ti 

verüiu moguirico almoço, quo lhes foi 
mondado pelo caridoso sr. Albino E . de 
Moraes e não inenos magnifico jantar, 
fornecido pelo «r. Jo»é Nogueira. 

—Regressou de Campinas o dr . Pon 
ciano Cabral, delegado de Ilygleno Mu-
nicipal. 

—Consta que o pharniaceutlco J . No-
vaes dará denuncia, perante a proinoto 
ria publica desta coinarc», contra iiju 
Individuo que, sem a mais attenunda 
aptidão, exerce a pliarniacia e n medi 
cuia, accumulntivamcnte. Convém e é 
grato saber-se que ainda existe quem 
zele pelos direitos profissionnes e—o quo 
d mais—pela saúde publica, que os char-
latães poem ein sério rllco. 

—Faz ânuos amanhã, qner chova, quer 
faça sol, o tenente Antonio Salvia no Fi-
jno, escrivão interino do registro da 
lyrpotliecas, sympnthlcn o esliinndo moço 
do escol da nessa sociedade. Parabéns 
ao aniversariante 

243, de 3 do cor 

1913 e 1844, de 21 e 

O r . 

roceiro 
portuguez Joaquim Franéia 
ro. conduzia hontem de 

I route. 

I O Pimpão, ns 
I 28 de dezembro. 
I Ar-romona, jornal illustrado, cm lingua 
I arabe, n. 10. 

l u f b r m d Q ä e a 

FORÇA POLICIAI. — Serviço para hoje : 
IC' superior de dia o lapitão Pinto; o 
corpo de cavallarla dard um offlilal 

'ranoiaeo, c»r-

-— „vu.viii de manhã O i voi f> UC cNvniiana unra um oirici» 
seu vehlculo pelu rua do Santo Am»ro, I pa ia ajudante de di», força para ficom 
"liando foi abalrOado pelo carroção de I |ia»har presos ao Fórum e a guarda do 

raieueio de tal . ' ' " " 
Por esso motivo, atraearain-se os dou», 

rosullando sahir Joaquim Francisco of-
fendido no rosto por uma chicotada que 
lhe vibioll Frasciielo, 

Esto evndiu-sc e o offendido queixou 
se á policia, suje!tando-»e a exAjm de 
corpo de delleto. 

— i o r « d o ? n b l ! o o 

De ord*m do t f , presidente, convld* 
o» dr». «lírios a eoíiparí. leram ua a a i 
seinbléu gemi, qu» devo. reallaar-ae Aé 
dl» 18 do corre»!», ás 1; 1|2 horas SM 
inauliã, n» Hádl aodal á rua de K»aW 
Tllercsa, u 28, para leitura do relato* 
rio, disensMo de ataumplos do n i t e r c M 
social e posse de nova dlreclori». 

S . P»ulo, I I de janeiro do 1003. 
O 1" serrotado, 

BKSKUKITO GA I .V Í » 4 1. 

Mine. A, 
D e s p e d i d a 

Oppenheim, deixando a off l . 
eli,a dn costura por motivos do saydo 

retlranjfl.«» por algiin» inezos pará r 
Europa, agradece á» exuiss iaiuiila» 1 
franco uuolliiinento que sempre lhe d l » 
pensaram offeremido-lhe» oa »eu» pieatV: 

b i J O i R X 

Jocicg Chili Pauli.,lano 

^ © l l c i t a v õ o a 

Fazem anno» hoje : 
A senhorita Isaura Ahcs, aitl 

«Escola Modelo Maria José . , 
A senhorita Domitila Castanheiro. 
O sr. Cunegundes Amoreira. 
O sr. Franklin A. Magalhães, ejtn-

dante de Direito. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Em buaea de melhoras para a «na 
saúde algum tanto «Iterada, r-etirou-ie 

temporariamente para Taubaté o revmo. 
monsenhor J o i o Alves, < onrgo da Hé Ca-
thedral 

— Eetão hospedados í na Hotisêerie 

' pi - _ „ . 
-'alado; o 1° batalhão, a guarda da 
Policia o duas ordenança» par» cal» 
secretaria; o 'i", a guard» da Cadela e 
dous offiuiacs para a guarnição: o 3", 
u guarda do Hospital; o 4", a guarda 
civlea da capital e o corpo de bombei 
ro» darão o serviço do costume 

Amanuense de dia, cabo Arthur 
Unlfóriu», 9" . 

MATADotmo—No Matadouro Municipal, 
foram abatido» hontem 131 bovinos, IS 
soino», 0 ovino» e 1 vitello. 

Inuti l istdos: 1 suiuo, ir, pulmões e 
8 intestinos delgados de hoviuos, 8 pui 
inSca e 4 fígado» de suinos. 

Emblema do csrimbo, bnmlrira. 
SANTA CASA — Movimento do liospital 

no dia 10 de janeiro: 

Existiam 410; entraram 8; salitram 8; 
fallecerani 2 existem 408. 

Deram-se 108 consulta» c fizeram-se 50 
pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 300 receitas. 

Medico do di», dr . Xavier da Sil-
veira. 

pensaram, oiiereeenoo-ine» o» »eil» plOSt 
mo» cm P«ris, 24—Rua fluint-Õeorges. 

Outtu»lm, pede i s peasôa» de quem te»." 
aber a fineza de l iquidai .«« 

cajpF 
8 - 1 

coulas a ric«L_. 
im rue do Conunercio, i l , n e s ù 
tal . 

• ,. I — jJsiHo uospeuauo» ; na Hoitstenc 

b o n t Z I I , , r r r , ' n c m ' - ' r 0 1 " " « " 1 , » 0 Spor t sman «s sra. Uabòa. dr. Borges Mon-
hontem as corridas annuneindas, quo fo- i r i r n ,i r Isidor,, r , » , , « 

I S u a » "de Oliveyra, Ä f f i n Ä 
' P 
Não se observou desta vez irregulari-

dade alguma, não havendo roeis mações da 
parte do publico, o que deve ser 'solire-
inodo grato ú digna directoria d is la so-
ciedade sportiva. 

Eis o resultado dos parcos: 

1° páreo, 1.500 metros — 800$ 
1—Tguariaçá—Enrico, 
2—Iracema— Ed. Luiâ . 
3—Argél ia—Bellarminí . 

0—Bonnieivarlin—J. Mora-s. 
0—1). Delmiro—M. Ferreira. 
0—Rio do» S i nos- l i . Barbosa. 
Tempo—09". 
Poulcs simples, 47«; duplns, 4l!»i500. 

Quando o juiz de partida baixou a 
bandeira, Bondiewariin tomou a deantei-
ra, seudo acompanhado por Argélia o 
l í lo dos Sinos. Este, que so conservou 
por algum tempo em segundo, cedeu o 
Jogar a Argélia, que - por sua vez foi 
passada por Iguar iaç i o Iracema, con-
quistando Iguariaçá o 1" logar, depois 

, Arthur 
Barros. 

T. D . Camargo e Roberto de 

r t i S ü M T t í l 2 é3 

LOJA CAprrei.AH cojiMEnoio RCIKNJ 

CIAS—Hoje, 12, sessão económica, nu 
logar c horas do costume. 

ASSOCIAÇÃO piitr.ATEr.tcA DO URASU,— 

Dia I I , ás 8 horas da noite, na sédo so-

cial, á rua do Rosario, n. 3, sobrado, 

sessão, para tratar de interesse» »oclaes 

DAPnmS-cj.cn—Dia 31, 3" partida dan' 

çaute, no salão do Club Qermaaia. 

ATniXTICO VPtRANUA — AssCIU-

•JI1902 

47245 

—75>i 
-25->' 
-JO:»' 

-10-S 

CE:ÍIK\AS 

501 a 000-

11001 a 11100 

12201 a 12300 

34, 
1— 2?í 
I - 3.$ 

os números terminados Todos 
têm 15 . 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Es tados— J . V. de Oliveira Rosario. 

BERLIM, I I 

Appensa ao orçamento da receita o 

despesa, acha-se uma memoria sobre a 

desfavorável situsçüo financeira do Im-

pério. Deprehende-se da exposição a ne-

cessidade em qne so encontra o paiz de 

Falleceram: 

—Na Victoria. Estado do Esp i r t o Sm- P ' -rät , • - • 

i , o dr . Jo«c Barbalho UehôaCaval-ún- l ' r ' x ' S a , . V 0 , Ü S P ! i r a edições, e, por 
ONOPII LLNIRN , .1-1^. , . .- . , . . ' I C01IS 'U-PINT,, „ . . . . . 

Emqiiauto o interior vai progredindo, 
j e a clviiisação caminha a par da loco-

motiva, que diariamento vai se internan-
do pelos remotos sertões do Esta.lo, o 
littoral, onde primeiro imperou a civill 
saçflo, vai, minuto por minuto, desappare 
cendo. entregue ao» recursos naturaes ! 

. «'«Ifl^ via de communieaeão de 
espeeic a lg i imi , que nimo o desenvolvi-
mento de qualquer industria. 

Ví M,-'Iisns fertilissimas terras, onde o 
secular jequitabá ainda não tombou por 
Islta de lavoura e industria, reclama 
braços para sua producr-ão. 

As municipalidades, cônscias da sua ne-
nhuma influencia poranle os poderes pú-
blicos. em prol de qualquer melhoramento 
para os municípios, limltam-sa a legislar 
para arrancar impostos dos pobres la-
vradores e do depauperado commercio, 
chegando algumas delias, como a de Villa 
Kc la. a lançar impostos nas rezas e f,.» 
tinhas que o pobre roceiro faz ein sua 

Já não é dado ao pobre brasileiro 
ter sua crença e festejar os santos de 
um devoção. 

Para a Camara de Villa Bella andar 
mais correcta e se tornar mais sympa 
thicu, aconaelhamos-Ihe quo auginente o< 
Impostos para os espectáculos lyricos c 
deixo o pobre roceiro cm paz. " 

Dos chefes políticos, os municípios nada 
poderão esperar, porque a oligarchia não 

ti, engenheiro chefe da Estrada de Ferro 
da Victoria a Diamantina. 

O finado era irmão do dr. João Bar-
balho de Uclioa Ca-, ih-anli, ministro do 
-•supremo Tribunal Federal, e sogro do 
conferente da Air.mdega do Rio, >Iieuel 
Fernandes de Barros. 

No Rio. o s r . Manoel Henriques da 
Costa, antigo pagador do Thcsouro Na-
cional. 

Era um funccionario geralmente bem-
quisto e estimado, severo cumpridor de 
seus deveres, c uni chefo de fainfiia exem-
plar . 

— O sr. Alfredo Cardoso, antigo nego-
ciante da praça de Pernambuco ° 6 

4* E r a D®»» Córrego».. d. Emil ia de 

conseguinte, não são atteudidos em sias 
reclamações, o são olhados com desdém 

nèdUo 0 3 oligarcha» com 
pedidos fúteis. 

^Entretanto, para a maioria dos brasi-
teiros que, como nós, ainda mio descreram 

v •'»•'»». reata uma pallida esperan-
ça ue ver a nossa cara patria prosp-ra 
o reen.regue as suas velhas tradi. 
coniu i,o tempo em que imperava o'au-
gusto o santo monarclia D. Pedro l i . 

- . . I . . ^ I . C U K I 

mente impressionados ao penetrarmos nos 
vastos >alões do prédio onde so acha ins-
tallada a exposição. 

No diminuto lapso de tempo do que nu-
demos dupôr para admirar oa tra i 
bolbos de arte iiabilmouto expostos, ofre-
recia so a nossa vista variadíssimo, es-
plendido e sublime espectáculo. 

A exposição campineira, podemos affii-
mar, « u m a verdadeira revolução nas artes, 
que vem despertar amor e vigorar o nosso 
espirito liara os gra.id.-s oniprehendiraotH 
tosI artísticos, de civlllsaçjo o progresso.» 

listamos convencidos de que, sendo es-
ta a 1 exposição de artes que os labo-
riosos campineiros acabam de effectuar c 
que foi triumphantemente coroada de êxi-
to tora necessariamente caindo no espi» 
rito de todos quantos coutribuiram p a r * 
a realmação deste grandioso feito e é des-
te modo que se pôde conseguir prospe-
reiu as artes e industrias. 1 

Poiihonidis.imo, agradecemos o ingres-
so com que fonios tuiinoseadoa e felicita, 
mos a belia e prospera Campinas, po» 
ler em sou seio dlstiactos cavalheiro» 
que unidos o fundidos ciu um sú ideal, 
trabalham para seu engrandecimento. 

A digníssima directoria da exposição 
foi de excessiva amabilidade. 

Domingo passado, franqueou o Ingres-

P!,„M!°„ °-S ENÍSR*ÍA,1AA da Companhia 
Paulista aqui residentes, que desejavan 
visitar a exposição. J 

— A Camara dista tidado e a empre-
sa de agua» chegaram a um accôrdo 
amigável, licaado for isso terminada a 
demanda entre as dnas partes.. 

l ' H : > l r à o 1 ' r c t u 

7
 1 ) 0 nosso correspondente, cm data d ^ 

le graude liicta com Bouiiiewarliu e Ira 
coma. 

2 ' páreo: 1.009 metros-3003. 

1—Scniproviva—Salazar. 
2—Jahyra—I I . B a r t h a . 
3—Ta lumun—J . Mora„s. 
0. Progresso—Ed. Luiz. 
Tempo—105." 

Poules— simples, 15$; poules duplas, 
13ÍS509. 

Tallsman sahlu na ponta, mas, depois 
! pequena lucta, foi passado por Sera-

previva, que se conservou em 1" logar 
até o posto do vencedor. 

3 o páreo—1.600 metros—600$ 

1— Jíorac—C. Assis. 
2—Argélia— J . Moraes. 
3—Iracema—Ed. Luiz . 

! O - I t a d - i r . Barbosa. 
I Tempo—103." 

Ao slgnal da partida, Itaií roinpsu cm 
I 1'Jgar, mas duiii a pouco foi vencido 
por Zorae, que j i havia conquistado o 
2 ' a Iracema. 

Na recta da chegada, sustentou-se re 
nludu lueta catre Iracema, I laó e Ari; 
Ua, vencendo cala por cabeça, contra 
Jraccma, conquistando o 2° logar. 

bica geral ordinária, hoje, 12, á» 7 
horas da noite, rua Formosa, 55. 

- T n a p i - s n s i o i 

Recebemos durante a stmaua 
FOLHETOS—Almamtcco dei Fanrnlia 

para 1003. 
Esta cxcellente publicação traz nume-

ro.as gravura», reproduzindo vista» o 
pai/.agens, edifícios públicos, retratos, 
quadros, monnmontos ete., não só de S . 
Paulo, como do estrangeiro. 

Contém, nlém disso, um utilíssimo re-
positorio de informações, paginas littera-
rias o um calendário completo para o pre-

constitulndo, portanto, uni 
lanual de consulta e um bora 

ama rei la e. 
dr. Luiz Ei 

lOâ. 
primeiro 
de ceder 

Do 
11 

Q l i o l u z 

correspondente, uni d.,| 

FOLHETIM 

% 

k GUERRA DOS MICOS 

R O M A N C E FHANTASTICO DE 
H- G- W E L L S 

%ra<tvc(iio do original, especialmente 
feita para 

• O Com nur cio de São Paulo-

L I V R O I X 

A T o r r a c m p o t i e r dos 

M a r c i i i n o s 

I I 

A» COUSAS EXTBANHA9 qi7E VIMOS 

physlologica» deste pro-
Jtação são innegaveis, at-

™ i enorme perda de tempo e 
d« «sergía hum«n«.prodnzid« pela nece«-
» id .de de comer o de digerir. 

O n o n o corpo é em grande parte com-
f t o d* glândulas, di vasos e de or-
( a » , oocapado* mce«a»nfemente em con-
»arter e a «angu« «ma nutrição iietero-

Am operações digestiva» e a» m a » 
raacçSaa «obre o i j r t e n a nervoso eofra-
^ • m a aa noaaas farçw e perturbam o 
S»MO espirito. 

0 k o a a a é faflz n deagraçtdo. con-
M m e ! « • • Og*d» n as glândulas mais 
•O MMlW « I o » . 

0 1 H w e t e M m O o , portaato, Urre» 
I t p *M n«cta*çõm de seatimaa-
K i t l k «raosíea, , 

contrahir um empreslimo suiiplemcntar , ^ Uous Corregos. d. Emíl ia de 

do 05 milhões de marcos. | ^ d ' ' ' 

(31) A preferencia por clics manifestada 
pelos homens como manancial de nutri-
ção, explica-se cm parto com a natu-
reza dos restos de victima» quo clles 
trouxerem como provisões de viagem 
Estas crcaturas, a julgar pelos despojos 
engelhado» que ficaram em poder dos 
homens, eram l.ipedes e providas dc ura 
esqueleto cilicioso sem coexistência— 
qnasi scmelhanto á3 esponjas—e de uma 
débil musculatura. 

Tinham um corpo dc c"-rca de G pés 
de altura, a cabeça redonda e grandes 
olhos protegidos por orbitas duríssimas 

Os Marcianos deviam ter trazido dous 
ou tres ein cuda cylmdro, tendo morto 
todo» antes de chegarem á terra Já 
que estou 'azendo a descripção daquelles 
seres extranhos, darei mais alguns deta-
lhes que, embora tivessem sido observa-
dos so muito mais tarde, s io aqui ne-
cessário» para que o leitor possa fazer 
uma idéa clara dos invasores da terra 

Era tres outros ponto» a sua physiolo-
gia differe singularmente da nossa. 

O »eu organismo n lo repousava nunca 
a»»im como n l o reponsa o coração dó 
homem, e como n í o tinham meehanismo 
muacnlar algum a re»t«nnr , tiles desco-
nheciam « visita periódica do somno. 

Alem disso, nunca sentiam fadiga ape-
sar do esforço que tinham de desenvol-
ver na terra. 

De outro lado, por maravilhoso que 
!»to pareça, observou-»« que o» Mareia, 
no» eram asexnae», e qne, portanto 
ignoravam a» emoções tumul tuou» qu« 
resultam d « s a diversidads «ntre os «$-
re» humano». 

Verificou K com assonbr* q M havia 

•A lavoura desto município acha se 
nas mesmas condiçôo* de suas eon-enl 
res dos demais logares do Est.do, cóm 
a »imp es differeuça, de que, sendo a maior 
pai te dos nossos agricultores nm tanto 

nascido na terra um joven SlarcTano du -
raiite a guerra. 

' O seu corpo foi encontrado adherente 
ao do seu progenitor, como os bulbos da 

agua* doce" M i m " u ! , , s d " s P«".vpoa dc 

d Â i : : ! r , , a n l < ! . f i , z c r n ° u r a»«, m i « 

da in,,c,uj marciana, o Panei publicou 
um estudo, no qual o anctor, em tom fa 
i „ , " r f , r , l l " l v ' 1 'lue o aperfeiçoamento 
incessante dos nppareihos mechanicos de-
ve conduzir ao completo desapparecimen-
to dos membros: que a perfeição das in-
venções cbimica» chegará a slippriniir a 
digestão o qne, finalmente, partes do cor-
po, taes como o» cabcllos, a parte ex-
trema do nariz, os dentes, as orelhas, o 
queixo, dentro em pouco deixarão de ser 
partes essenciaes, de modo que, pei» se-
Iecçã, natural, tendem a í iminu ir pro 
gressivãmente para o futnro. 

O único membro que ha de sobreviver 
e a mão, .meio de informação e do «c-
ção do cérebro». 

Como essas, outras verdade» se disse-
ram gracejando e alli estavam os Marcia-
nos par» proval-o. * 

Sem o corpo, o cérebro torna-se naiu-
ralmente nma Intelligent!» raai» egoist. 
não tendo mais nenhum «ubstraclo e mo-
tivo do aêr humano. 

Convém «lud« not»r que o» M«rci«no» 
ignor«vaoi em aluoluto a ei iateni i* do» 
micro-organismos e o» «eus terríveis ef. 
letto». 

A acientia e a higiene marciana» já 
os tinham feito desapparecer do «eu 
p)3HCT3. 

As sementes que oi M»rd«nos trouxe-
ram csnMIgs germinaram na terra, mas 
nroduzirtm sempre uu » B l « n U Verme. 

• Embora um pouco tarde, envio ao 
' ommercio dc Sao Paulo as minha» (V-
licitaçoes peia entrada de 003 auguran-
do, como todos os bons brasileiro», a 
essa valente folha, toda a surto de pr^a-
pendades. ' 

— A 1" do corrente, tomou posse d » 
cargo do guarda-livros da Camara Mu-
nicipal O dLstincto moco sr Virulllív 
I'rança recentemente nomeudo. E ' Siua 
magnirira acquuição a que vem a fazer 
a oinidade, pois osr . I rauç» é uui guar-
da-livros habilissimo, o que coustitue uma 
sefliir.i i/.ii-tni;, i... . . 

4 ° pafco—1.C09 metro»—8008000 

1—Tliuuderer—Marceiliuo. 
2—Puuil ia—Salazar. 

• 3—Satvra—J . Lourenço. 
4—FiJa lga—Eurico Góes. 
Tempo—105". 
Poul s simples, 358; duplas. 
A saindo. Satyra partiu em 

como uma flecha; tevo, porém 
o logar a Puuilia, que veiu immediatã 
monte seguido por Tlnmderer. Este cor 

Victoria' C " 1 > , , n i l i a ' conqutatandS 

Satyra bom .'5." e Fidalga mau 4 • 

^ " " r V , ? 0 m ' t r ' J S —Off ic i acs . 
1—Hayard— Alferes Lapa 
8—Aracaty-Capi tão Joviano. 
3—Platino—Alferes Lejeune 
Tempo, 77" . 

^^PWdes simples, 51®000; duplas, ré 

.e ^ a c a l y disputaram a ponta 
logo dopeis do signal do partida. W -
ram, porém de ceder o logar a Bayard 
que passando por dentro da curva, con 
quisto,1 a Victoria, sendo seguido iniui" 
diatamente por Aracaty 

, t »u ,? v , ' ; u t 'e ' i o r e í , 'oram distribuída» me-
daliias do ouro e prata 

—Na secretaria do Socl.ri/ C i a i reco-
d ã n d f d ' i ' f M P í 3 ' Í S P " " a f fa iUo corri • 
nr i i ,ê i ,o f- T •lu ' ' «»rã disputado o 
primeiro .t.rande premio Municipal . . 

*> " <."il3lUUL' li 

^ E ü ? i K I Í 5 í f ' . P , r » to'cresses da ei-
do aferi-

ripta municipal, qne servirá 

çao para n despesa e a receita "de"cä<2 

anno, o bem assim a tudo mais conrefJ 

d'' io° a 0 " , 0 v i ' " e " t 0 fh.anceiro do inuni-

.— Na f z o ad a Balxadío, deste mnuici-
pio. deu-se ha dias 11111 revoltante as s a l i 
to, sondo aucloros alguns preto» v a g a ? 

Ha ein \euczuela, actualmente um 

numero considerável de estrangeiros que 

pedem a protecção do» seus respecliCos 

paizes contra os possíveis e prováveis 

actuaes, u a a " n a ^ " " «morgencias 

30Es.se 'numero elova-se exactamente -
.140, assim distribuído» 
13.654 hospanhoes; 

0-151 inglezes; 
3 .729 hollandezes; 
3.170 itallenos; 
2.5-t j fr: ,̂ -ezcs; 
902 ali,mães; 
282 americanos do Norte o 82 escandi-

navos e 1 luxemburguês. " L » " u i 

Por essa estatística, vP-se quo a Alle-
rnanha está collocada „0 G° logar da 
lista, com 002 súbdito» apenas 

Entretanto, foi e»sa a potenci» nue 

tomou parte mais evidente !,a acção con-

can i ' Republica «ul-amerl-

scute anno 
magnifico 

repasto para o espirito. 
JSitiido clinico da febr. 

do si u tratamento, pelo 
beiro. 

Or. Antonio Enlaiii lan de Vascon-
cello,s, perfil bicgraplii. » pelo dr . l íubião 
Meira . 

Franmculario, prosa e verso de \r-
thur li . ila Silva. 

Unia Lcnj. Temos cm mão a XL1I edl-
Ção do_ conheciJo__c util almanaclí, cor-
formações úteis. ~ 

Boletim mensal da Sstalisllea De. 
mographo Sniiilaria, n. 1(W, correspon-
dente ao mez dc outubro do 1002 

Alteslados de caras realizadas pelo 
Depurativo fíra.-il, rem' lio moderno de 
que são inventores 03 srs. Monteiro 
Castro & C . ' 

Retatorio da Intrude,teia Municipal 
de Santa Cria das Palmeiras, referen-
te ao anno de 1002, apresentado á Ca-
mara Municipal pelo intendente, dr . Joa-
quim de Brito Pereira, em s»«s«o de 7 

janeiro de 1003. 
KEVISTAS E .IOIBTAES-0 Malho, n. 17 

de 10 de janeiro. 
Como os demais anteriores, o presente 

numero é scintlilante do \erve o traz 
bellissimas illustraçõ-js e ougraçades ca-

R a u l " ™ ' a 0 '5 C ' a , i ! t , 0 . 

j y ? ' «I«jn disso, a cançoneta inti-
tulada logo de palha. 

Brasil Medico, u . 1, dc 1" dc t-, 
neiro. J 

Traz o seguinte stlinnurlo : 
«Editorial— 0 Brasil Medico. 
Cirurgia dos monstros duplos •—.Hes-

posta ,t critica do dr . Doyen d minha 
memoria sobre a Cirurgia cios Terutn-

Prévost ( e o " c l u , a o : , ' P e l ° d r . Chapot 

. E n t o m o l o g i a : - . O s mosquitos no Pa-

a encarados como uma calamidade pu-

J ™ » ' . (continuação), peio dr . Emilio A . 

Therapeutica Cirúrgica .—Tra t amen to 
das contusões o da w j s i pe l a . , pelo dr 
Brant Paes Leme. ' 1 

Bibllographia : - .Relatório sobre a 
preparação da vaccina c do sõro anti-
pestilentos, pelo dr . Moniz Sodró do 
Aragão-, por f. l i . 

Formulár io Pratico :- .Tra tamen to da 
entero-colite muco - membranosa e d» 
as thma. , pelo dr. Miguel Couto 

Chronica e Noticias, . 
Recista Medica d,: Sfo Paulo, n 21 

de 31 de dezembro do 1002. 
Traz o seguinte siimmarlo • 
• Barão de Itauuan ( re t ra to—Um c 0 r . 

£ L " t r a Z t , da bexiga, pulo J r . Delphin, 
Cintra—Nota sobre a dilatação o a íuro-
togeni do útero, pelo dr . Jayme Svlvado 
— I fIfllllinn(O n an ,<U . I . - f , 

P A S T E C O M M E B O I A L 

S Pnnlo, 12 de janeiro de 1903. 

niVIDKNDOH 
A começar do dia 12 do correut«, d«» 

11 á» 2 hora», pagar-se-á, 110 Escrlptorlo 
Central da Companhia Paulista do Vias 
Ferreas o Fluviaes, o 01" dividendo, ro-
Iat ivo ao semestre de ju lho a dezembro 
do 1002, á r .zSo do 12ÍS000 por aceito 
integrada e 3&000 ror acção com 30 "I, 
realisados. 

MALAS P,U!.\ O EXTEKlOI t 
BOKAKTE O ML/, r J. JANEILO UE 1003 
Dia 14 —Chili 

• 11—Ore l l ana 

• 2 1 — M a g d a l c u a 
• 2 7— I b e r i a 

1'AltA NOVA-YOR.1 
Dia 17— Coleridge 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOIIKA rsPEUADOS NO ItIO 

Bordéos c eso., Brésil 12 
Oeq.iva o esc., Bi Umberto 
Kio da Prata, Orellana 
Rio da Pruta, Chili 13 

Antnerpia e esc., Buflon 15 
Santos, Bonn if 
Southampton e esc. , Danube It) 

VAPOnE» A 9AII1I1 DO I1IO 
Hio da Pr . t a , Br,sit 12 
Nil poles e esc., Clttd ili Gênova... l i 
Trieste u Finino, F.lcktr:1 12 
Portos do Norte, Alagoas 13 
Bordéos e esc., Chili i t 

Liverpool o esc., Orellana 14 
Bremen 0 esc., Bonn (fl 
Nova-York c esc., Coleridge 17 
Rio da Praia, Danube.... 18 

VAPOBE» A »AH111 DC SANTOS 
Bordéos, Chili 13 
Hamburgo , Pernambuco 

I C l i i l r <to a n l i p i r i n n o o m « 

| » O s > o . E' d„ gríni le vant ígem nas 

pneumonias, eryslpela, dlphterla, pi»url> 

sla, febres erupllra», rlirnmatlainos no-

vralglas, etc. 

Vende-se na rua do S. Bento 00 

10 1 (2*, e sal, ) 

T u b e r o u ! c a i e 

A nasclmliia S . João. especifico á í 
dr . F . do Nascimento Pereira A o me-
dicamento que melhor«» resultados tem 
produzido lontra a tuflercubse Exlln-
gne a febre, ns 'umroí notlurno», il lml. 
nu o a tosse, a expacloração, o desperl» 
o appet i te. 15—2 

A o d r , c l i s f s d « p o l i c i a 

O «ub-delegada d» 5* Parada passo» 
a jnrlsdicçKo do seu cmgo ao »"U snp-

plenle, ficando em seu poder a ordenati-
ça e o livro de passes; isto será cor-
recto ? 

2—2 f/m Justo 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n i l l « 

Org»ms genitaes e urinários 

» I » . V I E I R A D E H E L L ® 

ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e u fraqueza g«-

nital por processo» efficaies. 

Cci.sullorio I Residência 

HUA DIREITA, 55 |nUA h. JOAQOTlf, 20 

Telephone, n. 04« (m) 

C u r a n t e a g r a v i á o z 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS" 

Buenos-Ares, Chili 13 
Burdéos, Brésil M 

—^ooiinacRpç nnniraeríiiaos 
A ' p r a ç a 

Commralcarao» aos nrasos 

fregiiezes e ao commercio e g3r.1l que 

nesta data organisãrnos uma sociedade 

commcrcial sob a firma social de 

B A U I R O DE ARAUJO I C. 

a qu.ll toma a seu cargo todo o activo 

o passivo dn ant ig i Pharmacia i.iiudrlt 

estabelecida nesta capital á rua de São 

Caetano 11. 0. 

A prcmjitidão, escmpulo cm todas aa 
manipulações, e a grande modicidade de 
preços adoptada nesta antiga pliarma-
çlu, tem feito com quo os distinctos mé-
dicos c o respeitável publico sempre a 
distinguissem com a sua preferencia e 
freguezia. 

Desejando continuar a merecer egual 
preferen ia e confiança c caiia vez melhor 
servir a todos aquelles que se dignarem 
honrar-nos coin suas apreciada» írdens 
não pouparemos esforços pura liem de-
sempenha! as, tendo sempre grande e va-
riado sortimento dc todas as preparações 
nharinaceutieas, nacionaes e ixtrangeira» 
leni como do todos o» »rligos necessá-

rios em uma bem montada pharmacia 
f>. 1 auio, I de janeiro de 1903. 

A . I .ANUELR, DE MOURA. 

3 - 2 IÍA5UBO DE Ai lAUO. 

Durante a gravidei, < muito freqsente 
« prisão do ventre, o que determina mul-
tas vezes 011 quasi sempre hémorroïdes • 
varizes; para curar o evitar estas d o m , 
'.'««, deveis us»r as Pílulas Antl-dyspeptl. 

cas do d r . Helnzelmann—PUROATIVO n u], 
to brando e quo não produz cólicas. 

A» virtudes das pílulas anti-dy»pep«J. 
cas do dr . Helnzelmann são hoje reco-
nhecidas peia inúr p»rte do corpo medlt 
co deste Estado, quo a» roc«lta diária« 
meute, e por milhares de pessoas que con-
tinuar, iente, pela imprensa, exalçam as 
virtudes, pelos maravilhosos resultados 
que com cilas têm colhido. 

OIISKKVA glt 

Todas as pilulas anti-dyspentic» d» 
Helnzelmann que n í o tenham fío/nlo r » 
carnudo c a assignalttra O. lleinrcl-
manu em tinta azul, e a Marca Urgi*. 
Irada composta de tres cobras entfela* 
çudaa, formando o rnonogramrea O i 
levem ser consideradas falsificadas. 

Vendera-se cm todas a» 

II-i 

CtlOnAKIAS F. riIASMAr iA» 

v i d r o , ; s $ o o o 

- SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI. IJ * 

DO COLIMO CASKELtTDO 

* DO« PKI.tOS 

ß r . P a u l s U m g 
Medico especialista 

com longa prattea ro» hc>-
pitue» d» Kurop«, membro 
da Sociedade do Hyrtene de 
França, socio beueaeríto (COM 
A CKI7Z UtTMAínTARlA) dos 
hospltaea da Real e Benemeri-
ta Rociedado Portugueza do 
Beneficência do Rio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 1[2 ú i 4, i 
m a 15 de Novembro. 28 R s . 
sidencia, rua do» Ouayanaze», 

-<" v v — 

f 

D e 

d e i 

< 

n h i 

e q 

D e i 

c a d 

H a 

lha, semelhante ao cactns. No quarto 
ou quinto dia do nosso enclausuramento 
essu planta ja havia invadido os barras 
cos do fosso onde jazia o cvlindro e 
•U.I1S tarde. VI que toda a região estavJ 
coUerta da mesma licrva vermelha. 

Os Marcianos, pelo que observei tro4 
ça^ain os seus pensamentos sem nenhum 
intermediário nbysko e eram muito me 
lios sensíveis do que mis ás muda 
de temperatura. 

Nc'.s, com os nosso» velocipedc» os 
UOÍM» patins, a» nossas macliinas volan, 
es Lilienth.il, OS nossos balões, estaroo; 

110 inicio de uma ciohiçflo, do que os 
•Marcianos ja attingirum o termo. 1 

Reduzidos como estavam a cr-rebro ODe-
nas, clica rcv. »tlam-se de corpos d l v í r . 
»os, conforme a» necessidades do momen, 
to, do mesmo modo qne mudamos de rou-! 

pa, ou tomamos uma bicycleta para un i 
negocio urgente. ' 

N .da , porém, é tão surprehcndenle pa-
ra o liomepi, como a .useucia completa 
d * roda nos seus apparelhos 

i,om , r , o . \ e , p a r a l , o i o . ' meclianismos 
humano» o tr»ço dominante, »e bem que 
a natureza pareça haveLu desprezado. 

As alavancas de queelle» se utilisavam 
" V " ; " l a w r lios ca,os. movida , 

d . musculatura, com-
í " ' ! J ? dl»eo» encerra do» em uma es-

da do que os rea-s Marciano», que se 

: - ( ° , „ f í a 1 t M c ! K i l a , l d 0 Inutilmente 
os seus tentáculo», »ob os raios »olare» 

Tlvo de interromper as minhas ob«ei-
vdjSe» porque o parodio, curioso tam-
bém de ver o que se passava lá fóra 
agarrou.,.„, pelo braço.'afaslando-mo do 

S r r ^ r r ü o ,iual tu nouv" 
Quando voltei ao meu p e t o de obser-

vaç.o a iiiachiiia em actividade havia iá 
retirado do ev iodr,, - . 1 . . . . . ° J J 

- neumonia o oryaipela, pefo dr . "Curai-
110 de Moura—Algumas otscrvaode» «o-
bre a dosimetria, seu passado, aeu Bre-
seute o seu futuro, pela d r . Mar/ano 
Cos ta-Car tas de Pari,', peio dr. L B i o " 

l i V , C ? " ' p < l í C o e l l l < , N«t to-Revl»-
ta das Rovistus : Tratamento das altee-
mos valvulares do coração, por Coley, 
Henry Poster o Albert Bam™ ; Trata! 
mento da polyuevrlte, por Kraft-Ebring • 
Novo emprego da glandiila »upraren-al 

I por Meara—Expediente—Mappa do mo-

A ' p r a ç a 

Os abaixo-as,Ignado«' commnnicam ao» 
seu, amigos e froguezes e ao commercio 
cm geral que, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sociedade que irvrava 
sob a razão do Chr is t , , Vil lel i c%Comp 
retirando-se o socio sr. Thomas Howard 
CliriBty, pago e satisfeito de seus have-
res, ficando o activo e passivo „ ,-areo 
da nova firma M Villata & CompaidiFa. 

b . Paulo 31 de dezembro de 1902 — 
Thoma, / / . Christg.-Manoel da Si/ca 
11l/ela-( arlos Weltmanu. 

A ' p r a ç a 

Participamos aos nosso, amigos o ao 
commercio desia e das demais priu-a» 
itie, nesta data, constUulnio» uma «oeie-
lado sob u razão de M . Villata & Com-

hri«ty \ iliela & Conip , par« a explo-
ração do mesmo ramo de industria de 

ATÍBO 
A casa L . Orombach, tendo quo man-

dar o seu comprador á Europa escolher 
o novo sortimento para 1903, «visa ca 
seus amigos o fr.guozes q u . recebe quae», 

encominendas até f d e fevereiro vil 
1 , . . . vil 

^ u r o , data da m H , do »r . Alexai.dri 
- • T " oferecerá »eu» préstimos du 

raiite sua estação na Europa, d rua > 
Parad:», 17 B, Paris. 

31, 3, G, 9, I I o 16 

E v i t a n d o d ô r e s e s a l v a n d o 

7 i d a 3 

O d r . José A . Cardoso Moreira a i trsf l 
ter curadu radicalmente e ein poueo toni-
po, muitos doentes quo «otfriam do dvs-
pepaia o moléstias dos intestinos, —'»-
slvamentc com o emprego d . s 
anti-dyspeptleas. 

, exclu-
pilulas 

, -- IHLIUSI 

•.hap,'us para a venda em grosso 

O activo e_pasaivo da .-xtinctn firma 

. , t , , , ui ti i iuiiuc ua via ia 
retirado do eylindro mais algumas pecas 
e o ippareiho que cila estava construiu 
do começava a tomar uma. fdrma 111" o 
semelhante á sua própria. 0 

A' esquerda vi um pequeno machini»-

. " . « ' l lTLo 1 : 1 1 1 " vapor veríle, 
auxiliando eonstrucçlo da nova siaclil-

dfcos " " " , m e n t o s regulares e inotho-

Era esta a causa das nunca Ias rhvtlimi-

drFo b a v l " " " " <"» ' l Jodo nossoíwon-

chluisiNo soltava 
continuo. 

uma especie de «ilvo 

T " P * ' - observar, notei que 
machina anilava sii, 

directo 

I 1 t ; ' . U'. Ci 1, 

pecle d» capa ela»tica. 
se »« fszi» pa»»«r^travé» deite» dis-

cos uma corrente electric«, elles se po-
rtrw«v«m e renuiam se estrei tamate « 

i mo-
digs» 

fortemente. 
Esse curioso pir . l lel ls iao com o< 

vimento» «niraailos era aobren,ode 
de attençâo 

machias i pareci« tPUito toai« auima-

— , — - • - »äin auxilio 
ao Marciatio. 

m 
O» BIA» DE PRISio 

A chegada de uma seguad» mj .h ina 

i l ï ^ " — pol" 

Retiramo-iio» para o fundo da cozi-

• olha-

, U I a , »01, « « M 

«•v ia ser impenetrável «9» 

l r . V „ ± r r , p M i s a ° e r a 1 " ° rncon 
t ra ' «mo» f»zi« com que (eífelto natural 
experiinentado por -juem ja des"" . o 
fundo da» cousa,) eu começ»»,,. « , „ „ t j r 

uma espécie de odio pelo meu comp» 
nheiro de infoHunio. ' 

Ia alta a noite. A» estreita» brilhavam 
fracamente; o fo»so dos Marciano» ' 
rem estava llluniinado pela, " h , ' m m

P
a , 

verdes «vac i l l an te , da ma china, ocTp» 

Uio. A acena toda era um quadro tre 
raulau e de luz verde e 0 . S 

Iv 6 ondeantes. 
Não divisava m»l» o« Marcianos As 

nuvens de pó verde e azulado »« ademia-
ram tan o que mo tapavam a vista- nma 
das inaehlna» de comfi .U, com aa p a n u 
dobradas e encolhida», appare,™ 

d T f o V o ' " " * d 0 ' " P ^ í - i ó ouíro fagdao 

Kubitamente. destarando-se do rumor 
produzido pelas „1,chinas em a c i o Tbe 
gou-me aos 01» ido, u m murmnrio sispei-
fo de vozes humana». No meio desieVu-
m « . de repente, l t / . vibrar es a r " , um 
gr i lo de angustia , u , „ longo t M U c ü ó 
»«tendeu »» po r c im . d» míchiua, h K 
alçasvar u m . pequ.ua gaiola cm 

VI, então, levantar-,« no, «re , nm. 

mente " " " "<»<» 

S dd". d - » P p i r e « T n . 

«L.™ , ' , ' 0 "ar i- lu io . con t r .H-
ali«!« nm clamor c a l l a n o e 

rm m, « a a c i M i w a u , » 1 « . 

... *í - f " "- i r» ua \-AtinCin I rillil 

continuara »ob a responsabilidade da no-
va sociedade, da qual fazem p .r te o» 
srs, Manoel da Hily. Vlllela, como soli 

maudit.rio^. 0 ' W d " " , U " ' ^ 

" i f ! a u l ° ' , ' d o janeiro de 19a i — V». 

menu »'"/'/•-- Ca rios HW,. 

bre paroeho tremia de medo e comecei a 
perceber que o terror lhe havia t ^ d j 
a razão, do modo que elle ™ tor . â 
para m im um verdadeiro trambolho 

A nossa situação era terrível • entre-
tanto, uâo perdi '» c.peranca. ' 

Uieguei a pensar ua possibilidade de 
• nrir um caminho subterrâneo na direc! 
Ç ^ o p p o s l a ao cylindro, e puz n . i o i â 

Quando j á havia conaeguido perfurar 
uir.a exeavaçáo bastante ftnda, 
desmoronou-se de „ovo ; perdi então 
completamente a coragem c L x e l mo 
flear estendido „0 chão. ,é,u von . d 
p»r« cousa alguma. 'ontade 

, „ ! í \ q u u r
J

U 011 I " ' » 1 « mjite, ouvi nm 
rumor «urdo, como de pe.,,s d e a , t ? 

i . m ' k ' , ? I U * n o i t í e " '«a brilhava n>«-
l«iK-hoIu'aineute 110 r i r m « m « t e . ' 

u» M . r c ano» haviam traimr,orlado 
' ? « " , » auas m M h l n » d j 

ixçav.çOes de»erta,,do do „ a m p . m c t o 
i leara nelle apeu». uma marhíoa d . 

combata . uma m . c i , i W d« r í í í i 

21"T*. * 'ra^al l i .r , . m um J ó , « 

s c 

m a t h r ^ V r ^ r ^ K i a í : 

m c r g u H i ^ ml « l » c , r i d ad . . r t r . 7 Ó I d l 

O «r . Manoel Tolenllno do» Santos 
Jardim attesta espontaneamente quo uma 
mulher empregada em sua casa soífria 
ha inuito tempo de «ccesso» du loti-ura 
o que, tendo »Ido medicada por diverso, 
médicos som nenhum resultado recorreu,, 
ulinal US. pílulas aiiti-dyspeptica» o fer-
ruginosas, do dr . Heinzelman»; ficando 
ella perfeitamente restabelecida. 

O B S E B V A Ç I O 

Todas as pilulas antl-dy,pépticas do 
Heinzelniann quo não tenham Rotulo en-
carnado e a assignatara O. fíei,i.-el 
manu em Unta azul, e a Marca Régis 
Irada compo»ta de tres cobro» ontrela 
çadas, formando o monogramma O l i 
devem ser consideradas Falsificadas 

Vondein-»e e n todas as 

miOUAUIAS £ PKAitMAIIA» 

v i d r o , : t $ o o o 

( U ) 

aadar da machia« 

A aolt« era ImIU e serena. 

i 1 0 . ' " ' ü «conderi jo . eu d iv isar , a i , 

» u i v . r d . 

Companhia Paulista d« 
Ferreas e Sluriaes 

• 1 " OIVIDEXBO 

A partir do dia 12 do cor-
rente, das 11 ás 2 boraa 
gar-se-á, no eacriptoijo 
trai deata companhia, o Q i-
divid®ndo, relativo ao lemes-
tre de julho a dezembro de 

V i u 

. p a -

c e » 

61» 

1 0 0 2 , i l r a z ã o d e 1 8 # 0 0 0 

W 

por 
pot 

» ——— -.w i « f V V ' J 

a c ç ã o i n t e g r a d a e 3 $ 3 o o v „ 

a c ç í l o c o m O O f O O O r e a V s a d o a 

, P a u l ° . » C d e j a n e i r o d » 
• y o o . 

N A L O L S T O P U T O 

t - h e t e d o l i » c i 1 p t o r i o C « b U » 1 . ' 

3 

P e i t o r a l 
í a fl«r«s d« i r n h i , aagico 
preparado 4« e/f. ' 
V«e» da» v i . » re* 

Â v í â 
cu i x i i , 

» M n 

€ 
Tenei 

d o s 

t e n i i 

g n a t 

l i t i l li 

r i s . » 

O 

é , c< 

e o b c 

m o i 

a g r a 

C r 

l h o s 

d O B C 

o a ; 

c o m 

í e s , : 

" v n e 

a . 

d e n t e 

í r ó e 

u m a 

I lC iOS: 

E n i 

< ? ao . 

A s r a 

v i o l e i 

o ; 
t o d a s 

Ç d r o j B. A. 
d e g a , 

P í 

U m a 

A' ^ 

A» p a 
se lm.nn 
e cheia • 
declar jç j 
cura» col 
, Criado 
í r sde , p 
« a estar 

Tedas 
HelasataM 
torneio mana en 
irada ca 
«•des, im 
levem sei 

Vendem 
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P. DUTRA 
© s « M s l l n n f o » ! e c o n c e i t u n d o » « l l n i o o s d e S . P n u l o 

Dr. F«rla Roc.li» 
Dr. Orer.cio Vidigal 
flf. Frtnrtcioso Puto 
Dr. Araujo Matto-G rosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Mexendo 
Dr. Carlo» Comenaie " 

Pr 
Dr 

r. Mello Darrnlto 
r. Pldls ' ' PiOelp lio de Lim« 

ti«M do« Anjou 
Ive» I W d o r o 

Dr. Motlra Atevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Cmtro Lima 
Dr. Heoori» Mbero 
flr. Valeriano de fions» 
Dr. Fran™ Meirelles __ 
Dr. Seii/ii Castro 
P f . Candido de Airaeida 
Dr. Lait* Brand*« 

pereltflm a MATRICARIA 

Soeiro de Carvalho 
Agnalb Leite 

Dr Santon Rangel 
Dr illtdlo ttuarîti 
Dr. ti'rte Ouimnrâes 
Dr. Rolcmbsrg Sampalo 
Dr. Krneslo Cotrim 
Dr. Leonídio Kibeiro 
Dr. Joad Antonio d» Mail* 

Dr. Lourenço Mossntti 
Dr. Arumi/. de Almoid» 
Dr. Krneato Pali lo 
Dr. Accaclo de Arauj» 
Dr. F. de fi.mt'Auna 
Dr. Joùo So iini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Reinlgie Uuinaiäe» 
Dr. Euzcblo de «A ÍÍ-Í-OÍI 
Dr. Hora de Magalinnu 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Engenio Herl* 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio liezende 
Dr. Francisco Olira 
Dr. Alloua« Splendors 
Dr . I I . Fraaco Costa 

«na , at tratam a «ni l ï . ^ F , D U T R V " » " I " " " ' « « ''«micHo da« crlan-
t ï r w l ï o , lO -H PADLO ° ' ' ' l>tJTR\ rna Vidra de 

' (m) 

Ao publico e ao commeroio 
A FAIANCE 

Magalhiea, ISarkcr k Comp., negoclan-
te« de lonças, porrellana, ervataes, chrls-
torrics. etc., etc., tendo resolvido fechar 
» casa filial que posruirain á rua Direi 
la, n. 2-A, «ob a denominado .A Fjian 

Íc*. avisam a todos os seus fregiiezc» e 
migo» qOe mudaram todo o sortimento 

para a sua rasa matriz—á rua Marechal 
Deodoro, 10-A—onde contiiinain á dispo-
«IVUO de suas ordens, no bom desempenho 
das qnaes continuarão a cafaroar-se oo 
lho otri agora. 

Aos devedores da rasa filial avisai, 

cfbalmente que os seus pagamentos de 

Verno d» agora em dcanto ser feitos na 

l O A " , , l r i z ~ r l l a M» r e c l ' « l Deodoro, n 

8 . Panlo, li do janalro do 1003. 

8 — 3 MAGALHÃES, BARI-EB & C. 

1 9 0 3 

Como aos 10 annofl decorridos, conti 
nfta a procura das Pilitlus Sudoríficos 
ÍFís antl-lmmorrhoidario». Injecção de 
Icndcn. Atitl-rheumatlco paulistano, e ou 
ros preparados do I.uiz Carlos, na dro 

guria Baiucl k C. . na casa f,obro. Irmão 
Mello, o cm Santo» na casa Hodolpho 

GuimarAcs. 

Num. 13 
O remédio para córar o amarelUo nu 

Oliilaçüu vende-se em 8, Carlos do Pi. 
nliul, na Drogaria Luiz Carloa, e em Dons 
Córregos, na piiarmítcla Diogo Mendes. 

8-

E e s t a u r a n t 

Et,'A DE ». PEKTO, N. 31-A 
O proprietário avisa ao« seus amigas 

o rrepiezcs que conlitiúa como sempre 
» ter O f[ue í:a dc melhor em presuntos 
Ijucljos, manteiga fresca, fructos, empa-
das de ramaifles, conservas, o tudo o quo 
pertence n es!o ramo do negocio, a pre-
ços reduzidos. Convida-se .1 visitar sen 
estabelcclinenlo pari se convencer da ver-
dade. 

Limpeza, asseio, ordem c prompUdilo, 
-a a regra da casa. 

MtOCEt. PlNONI 
UCA DE 8. BEXTO, 31-A 30—21 

E M L U 
E n t r e a q u a i i t M a d e i i i i r a e n -

D e s m a i o 

Q u a n d o s c e s t ú s u j e i t o a 

d e s m a i a r , d e v e - s e n n d i i r se tn-

jvie c o m . u m v i d r o d o P é r o l a s 

d o E t h e r d e C l e i t a u . C o m ef-

f e i t o , b a s t a t o m a r 2 a 4 pé ro-

l a s d e E t h e r d e C ! e r t a n , p a r a 

d f e s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e o s 

d e s m a i o s , a s s y n e o p e s o u ver-

t i g e n s , n i n s m o a s m a i s a s s u s -

t a d o r a s . E l i a s c a l m a m l o g o os 

a t a q u e s d o n e r v o s , a s c a i m -

bra i i d e e s t o m a g o e as c ó l i c a s 

d o figado. P o r i sso , a A e a d e 

m i a d o M e d i c i n a d e P a r i s t e v e 

a p e i t o a p p r o v a r o p r o c e s s o 

d o p r e p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a -

m e n t o , , o q u e ó d e s u b i d o v a -

l o r p a r a r e c o m n i e i i d a l - o á con-

f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d n s ns p l i n r-

m a c i a s . 

P . S . — P a r á e v i t a r t o d a c o n -

f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m O K Í -

B Í « * q u e o e n v o l i t c r o t e n h a o 

e n d e r e ç o d o i a b o r a t o r i o .-

Maison L. F R E R E , 19, rue 

Jacob, Paris. 

C Ã S k E S P E C I A L 

DE 
F A Z E N D A S P A R A V E S T I D O S 

A 
I Ç A S 

wm 

l i t " " • • n " « ' ' ® p n r l l . . | M n M , r e o p e i l H v e l p i i -

. 7 ® f s 1 « ! " « « l o v l . l . » A N u a l o i i i i i « » p u ( I u n 

- <'< « < » |>i'açt> «. l » i . s , . . , „ l o o . » K i i oM b e i « - r,-

• < " » «»« H ' í n » ' « r o » í i . l . r i . a n t e « « I » l . i i r o p a , n e l i n 

«-.» < O I I . I I . , A « 8 f i e . . , . r e « . < . . l . , r p . . r |>ROV , .B r n z u u v c l 

u j i r u . n l « <• l»(»n o . » l l . „ . ç j « „ ,1« f u / o n d U s , e , „ ! S | „ c i f . 
i i b i i m , , . » ..i> • . . • 

• • m a 

« - i i n i w l i t i i f i a r n t t i n u 

C a s a e s p e r t a i d ® f a z e n d a s p a 

r a v e s t i d o s 

D e v i d o ás ccasíantes antradas d a novidades e 
tratamento hoassto, espero ter oscaslão de captar 
a confiança de meus fregaaus, e aestas eoaiiçJes 
p e ç a q a e façam uma visita ao a m e s t a b e l r c ' -

men;0, para se certificíreai do çuo aeima ésiã. 
a i M . 

I ^ s i r g o € 1 « tono B e n t o , H 

H e n r i q u e L e m c k e 

s p o k e n — O j i p a r k f r a n j a i s 

APPftOVADAH PELA 

R E P A B T I Ç l O S A N I T A R I A 

«AMgs i i FJ.UII.A UK (IB*N1I)„_A perturbação gaatrica 
dação, «apas.no«, ae l j « , Indl^aUo,1" dyapepsU è 
tlnae» aio tnitiida.-i " 1 

com 

euidialxia, naaaea. em-
outras molcatlas intea. 

A'iNRsl A PMJIDA BK nUAXADO -la flfllMX 
- - levfuente 1 , « < . « -

»AUA o o «Ai.»ArAii»ir.nA—A sypmll. « todas a, ,»„,|fe,urCe« 

a : « ' . . , uperlllva luxatlva. Vido 
P 

I.II OK Til 
Ibruaas, ewruplmlouu, jiu»lBÍ.,saí' 
da» COILL » 1,1(0(1 TI UAI 

prospseto 

-lar-
aneerosaa, etc., sjo rndieilmemo eura-

«Ai.sArAiiBii.iiA o« «r;-i».J., poderoso c 
! ri-vtiinr-j.loi- /I.. ... .4.7 - i- i ' 

F K 1 S 1 0 D I A 

P f t l í V l í O M í 

fil!) 

m 

-JM 

»INHO UK.'uNaTni-iMi,, r, —A luberi ulm 
mo, racliitisino e a deillida.îe, sf,o 

« w í S i Z r r ^ Â « '-«»-"•»AT» CAI. K p .m . 
ai.vcHRl.VADA, du puarDiacoullcu (íranado preparado de Wda u confiai-,,. 

m a d i . . « « ^ . » diia «nliaUiiciaa da AU., «collent* f.V 
lu do» eomalesceatca e alquttradu da» forjjs. 

pel«» pi'opriedail 
0J"1« Para mellior a 
Vide 0 proapecto 

"tK pulmonar, dlilaro aoemla, lympliati». ' , » n 

eonvenli-nteiiiente tratado» com 0 / 11, i / l i t 
I. At TO PHObPHATO HE IAI. HPIPM \ / i ' I | | 

«plicativo. 
11111,0,0 '!? <nf««eb. cUoro-anen:;». enfraqn. • . . . » 

fflljn2«r«-p.p»,lll f . , reco tirrirnda-s.'. ora „r»ndo van'ige:!. o r Z n ï 

S a t i X Ä - > -

a icAra^LicaE-Prayanxlo palo ph.rmacautîoo Oranado. » , „ r d , 
Ûulot. enipr«s«J„ no Matam, ato daa ,, r.:, n,IJa,l. s doí h a' •„ m ' - • ' s? 
catorrlio p,,lm.n.p e da beul*,, ; «mito ..r- l a \ . 'a , ; 
m t a m o de moléstias atildcmlcaá ' -

oiTTOAlirò l imAcTO 1,0-Compito da aalaaparrllh« enroba e n-, 

parado pelo pùarniaeeiitleo Giaii...lo, .•I„1,rri«-«,- , ... 
manto .faa n ol.aiia» a/phiUtleaa, rliaon.jticaJ darthroaaà^ i S c S i 
ueijurar n SUII:/I,A ' ' 

Q » ' ) 0 

n » H 

dapurar o amigue 
AS PIIEPAUAÇÛE* s i o MlOOItOBA-IEMS DOSADAS 

i p n o i T n m r . , , M i : A v 
-ALOIÍATOIÍIO da plnrtr.aci* e dr . /nUi tíruna-i 

n. l ï . Hi« de Janeiro, ci vaiitaj „amente , ».,> 
media, e do publieo; iiortnnto, ifs esperier,, -, 
tuer a seu cargo, confiamos os uocos pre,, rad« 

'is relu Inspect.,ria (i rai de IlvRl. r.e 

armed, pre- ! 
I .:o liais- I 
.aR • para ! 

I -1D AM DI! gXPI.ICAOi>KS 1 

Marco, I i rua 1 
.la 

appro 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a í i R A W U O 

1 2 R I A P R I K S m O o i 

i l e p o M i t o : ä's i i i .- ir) « ! .-„„„ ' . • . , 

r . 

; » » « t i t a w w « » » » « » 

V e r i t a s , . 
I * I 

í> D e t o d a s a s p r e p a r a -

^ ç f l e s s i m i l a n s c o n h e c i -

j j d i s é i n c o h t e s t a y é l q ú e 

' . t e i f i c o n q u i s t a d o u m 

p - ò s t o m u i t o é n v e j a d í » 

o c o n c e d i d o p e l o v o t o u n a - j 

" n i r f l e d a c l a s s e m e d i c a e j 

6 d a o p i n i ã o p u b l i c a , a c , > ; 

' e b r o i n c o m p a r á v e l 

s a o : 

I n s t r u m e n t o s 

P e r f a m a r i a s , aacovao a p e r ue s 
SonTIMEKTO COMPI.KÎU 

C a s i i I j o b r o 

N . « - R U A D I R E I T A -- N . 2 

80—20 

A n n u n c i o s 

í l i a s e n h o r a 

5 » 

Offcrece-ss a indicar gratuitamente a 
to.toa ns que «offrem de debilidade ge. 

S- erum ttntí-opb.tfico prepara-

de no I:]3lit':tu ae: imthe: da palpita.. , « , enfe. uiidailca nel v . 
s Paulo, contra u mordwlttraa s a " 0 "Iónicas, um r.,médio maravilhou«, 
de OMcàvel, Í£fari :a, jararec^u '1"» «ma casualidade lhe fez conhecer 
d f S S r i 4 ú V Í 4 p i X , , , , , I c , , , , r t Corada pessoalmente, assim como nu-

merosos enfermos, depois de usar inútil 
mente todoa os inedi'-amentos preconiza-
dos, hoje, em reconhecimento ete.-no e 
eomo dever de consclcucia, faz esta in-
dicação, cujo proposilo, puramente b.i-
inanltnrio, ó a consequência de um voto 

ç a d e c a r t a s d o a g r a d e c i m e n t o 
V*. „ i /->L__ Ini linm ns sellfa 

p t g n y & C . , p e l a r e m e s s a d o 

D e n t o l , c i t e m o s a l g u n s t r e c h o s 

d e l i a s . 

« T e n h o a d i z e r - l h e q u e m i 

n h a m u l h e r e s t á c o n t e n t i s s i m i 

e q u e ei Ia h a d e t e r s e m p r e 

D e n t o l e ra c i m a d e s e u t o u -

c a d o r . A s s i g n a d o : E . B e n e t , 

H n v r e . » 

« S ó m e e e r v j r e i a g o r a d e s t e 

p r o d u e t o , 

q u e e p e r -

f e i t o . Ass i-

g n a d o : A . 

d e C a r l u s 

e a l , t e n e n t e 

d e c a ç a d o -

r e s . » 

« A c h o o 

D e n t o l s u -

Tenentc A. de Carluttal p e r i o r a t o -

d o s o s o u t r o s d e n t i f r í c i o s q u o 

t e n h o e x p e r i m e n t a d o . A s s i -

g n a d o : C h e l l i , H o t e l M e t r o p o -

l i t a n o , r u a C a m b o n , n . 8 , P a -

r i s . » 

^ O D e n t o l ( a g u a , p a s t a e p o ) 

e , c o m e f f e i t o , u m d e n t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , co-

m o t a m b e i n t e m u r a c h e i r o 

a g r a d a b i l í s s i m o . 

C r e a d o c o n f o r m e o s t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l l e m a t a t o -

flos o s m i c r o b i o s r u i n s d a boc-

O a ; t a m b é m i m p e d e e c u r a 

c o r a c e r t e z a a c a r i e d o s d e n 

í e s , a s i u f l a m m a ç õ f i s d a a g e u -

!
^ v n s e a s d o e n ç a s d a g a r g a n -

a . E m p o u c o s d i a s , f y z os 

d e n t e s a l v o s , b r i l h a n t e s e d e s 

t r ó e o t a r t a r o . D e i x a n a b o c c a 

u m a s e n s a ç f i o d e f r e s c u r a d e -

l i c i o s a e p e r s i E t e n t e . 

E m p r e g a d o p u r o c m a l g o -

d ã o . c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

â s r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e n t o l é e n c o n t r a d o e m 

t o d a s a s c a s a s d e p e r f u m a r i a s 

Ç d r o g a r i a s D e p o s i t o : C a s a . J 

B . A . P e t i t , 8 7 , i u a d a A l f a n 

d e g a , n o R i o d e J a n e i r o . ( 4 ) 

(3-

COMPANHIA 

i m i s t r i a l \ m m \ n 

SOCCDnSAI, : 
12, TíCA DO BOSAKIO—S. PAUI.O 

De accôrdo com oa nossos ostatutos e 
roa termos do artigo G" do decreto n 
177-A, de 15 de setembro de 1X0 cuia 
•uccuraal resgata o deboatur numero 

- t in . 

1 0,".i!na e 
! da t- irra. na, 
j mama leiras de vidro' ,-om 
j l '" r ; l mamadeiras, clutos . 
n pre«- ? i >du/.i lo« 

j ' A i R IA 15 UK XOVKMURO 22- >. 

if tf 

ü r r t ç a a & 

0 A l c o o l de H o r í s l ã de 

l i : 
i « 3 «s t» ms c 

" d o a t i f r k i u ® 9 del ic ioso. 

Collio aoua de tie „ a o r t e i a 
le>.ioqii-ací.„ celiente : e soberana 
contra picuiat de mosquitos 

p d e O l e o d e F ^ a r i e d e B a c a - ; 

!H?.O COM H y p o p l i 0 3 p h i t 0 8 i 

v s C a i o S o d a . á 

Constituída por toni-
s cos directos da rnedica-
| > ã o hematogena, q u e 
»propendem a reparar as 
'i P 'i'das do liquido san-

*guii).:,>, fazendo-o r e c o -

brar sua posição normal, 
jf cheia completamente sua 
3 2 m 
9 

I casos em qu 

:icação cm todos os 

•---* encon-

nn capital 

8. Paulo, 11 do janeiro do 1933. 

( m ) O gerente 

J o s é C a t a S i S a 

P O B T I B I O D E A G U I A R 

l ' n i a s qnos t f i p s d e L i s g a a 

A' venda em tr.das is livraria» 

80—7 

• v i d a d e u m a f i l h a 

As pilnloi aoti-dyapépticas do dr. Hain-
•elmann salvaram a vida de ralsh., filha-
e cheia da raeoaheetmaato, offareço ~rt* 
aeclaraçio para augmantar o nnmero das 
curas com aataa predoaaa pílulas. 

Criado okrlfado—Feniando 8. de An-

«TAÇÍO 

Cila» aatl-dyspapticas d» 
ala tavhaai Rotule ,m-

tarnaso e t tttiçnattira O. Httnnl-

' r M a com poeta d» troa c*hraa etitraU-
Cadas forraa»do a aieaefrrannta O. H l 
levem ser canaiderada» Fal<ificmilB, 

Vendam ae «n tod-» u 

MIKUUA» » PVA»YATA» (|1) 

V í d n » , 3 f O O O 

Tadaa a» i 

M © 

E DEPOIS NÃO SE QU8KE3I 
Soffrft do esfoma^'j e dos intestinos s} 

quem n9o conJieco o 

E l i x i r C i n f r a 

Dpn?rh/a—\ collier de 2 em 2 horas 
e quando houver também itibre, admlnis. 
tra-ae, simiiltuneameiite com o Elixir 
Cintra, 2 dines de bi-sulphato do quini-
na por dia. 

E' Infallivel a mra, o aquelle que n ï i 
ticar curado nio pagarí nada pelo r.imj-
dio. 

Centiçlo da» ciiaugas As crianças, nes-
ta época, qnaii sempre ficam atacadis 
de diarrhfa. fébrn, vomitos, e para isso 
nío La melhor remedio do qao o Elixir 
Cintra. 

d e appstlte, digestlo 
difficll, dor de eetoniago duas. très oa 
mais colherei por dia do EUX IR CIN-
TRA on ELIXJR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaeentlco Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem aSo c> 
«hece a Infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todas a» pharmacUs s 

drogarias. 

CIUAKQAS C O » D IABRURAS K B1HBA3 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nanes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
ior cscripto qne empreguei o Elii lr do 
'nchnry Composto, porv . a. preparado, 

em pessoas de minha casa e mais criari-
as de empregados c vizinhos da fazenda 
lo meu irmão coronel Luii de 8onza 

Leite, que aoffriam de diarrhãa o dysoa-
terla, com fébre e vermes e que não fa-
Iliou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
mo do v. ». a t t ' . obr°. cr'.—Francité* 
U Pualu Leite. (m) 

n i î ' h r u n 

Ü « I S S ? » i i M 
r I I I H ||\ 

U t ! H u n 

.•g Ira deficiente ou alterado 
i f a c t o r t ï o i m p o r t a n t e d e 

* nossa organização. 

v i m a f i o d r . l í c i a z e l n i a i i i i i : í i i i fw- id ; 
n a i i i i n ^ 

» <fr. E. SI. H f í i i z e l m a n n . A f o r m u l a d a s i i i üb : Anli-dvs! 

W5i t ..J, -ij) 

depois ce SLIh Í M -

ÍWiizelsianii 
- » « M i l a p o r Õ S H e t o t a a n t í « s i e » q o e s « p i a r a j f S Z A l « 

| . m » r m e e r l i l i t a d t s , l c tapte' í l W s i L Ä ; , ' , ' Ä 

tare d e tem, e c e n t e n a s i l ^ r n a c s ,1o B r , . t f , t í t ó ? J S Z 

« o a í c s f a f f t s « a n.^Bftnt- f-m-n ino 5 " " 1 " I ' " i i i ï i i i a r c s 

por lião soma conhecidas 

v o r DU O s c a r l i d i u c i m a n i . LO 

li), na ci Jade de Porio-AIr^re, 

d e a í í e s f a d o s d e p e s s o a s e n r a d a v . 

A d e s i s t ê n c i a e c e s s ã o d a s f o r , u n i a s d o d r . fifcJuzeiíuair! 

c n e m t e r e m v a l o r p a r a o s d e m a i s I i e n l e i r o s , f u r a r a f e i t a s a 

e a r f o r i o d o V t a l e l i i á o , D o m i c i a n o J o a q u i m R i N r o — ! ; ' i : i 

e a p i f a ! d o E s t a d o d o R i o ( i r a n d o d o tal, e i a IS 1 d e o u t u b r o d e I*«>J 

« « o t e n d o u s a d d d e s s e s m i o , a t é o p e - o n í e , p > r a p r i v a r S ^ S ' 

Q u a n t o a o s e r e m m i n t o , p o r é m . D IDÜO f a l s i f i c a d o s , m e i i s D r e ^ a r a d o v " » . „ . - . 

o a i t o s a o b o n s e d a m u i t a p r o c u r a d o s IÜCSKOS, o m M , ' R , • 1 ' 

1 ( l u l a s A n l i - d j s p c p t i c a s d o d r . H • i a z e l m a i m . e ã o r , . J r l ^ r Z Í S T ^ 

K e p n W i e a A r g e a t i n , e x i s t e m p r e s o s , i m í i i í d u o s J ' ' 1 ' 

lio d r . H e i n z e l m a n ? ! 

l a s , <!c v e r d e q u e 

f i n f a a z u l . 

í , e x i s t e m p r e s o s , i n d i v í d u o s p o r U r a n k í s i ^ t h PS P i l r i - v " \ V,-«,' v 

n , e p o r t a l c a u s a m i i í l c i a c ô r d a " i n r r î î . V « V ï ï " ' « ! 1 a S 

e r a a n í e s PilRA n i l : r\( f »UM / . ' - u o i e 1 d r o s ^ I« u -
, < ! , L Ü T E S ' H L L 5 I L 1 0 , 1 í m a L U Y A , CI a a s s i f i ü a í i n a 0 . l ' e s r / p l m e : a 

- §KiW81IOds J U H Y P A R I * ( 9 0 0 

fVeadjfgr Ataca : Ruo rilchoM0il2,ParttV _ 

P e l t s r a l úq G s ã i i ã r á 

f-.o folheto qne acompanho rada frasco 
| ,-est.! | rccioso remédio de Souza Soares, 
i >.» I'. lotaa, si. encontram muitos attesta-
, de notAVeis médicos c de grande ou-
I lucro de pes-óus curadas de graves cn-
fcriiildades pnlmorare», hraucWte», us-
ti.nia. coqocluehe, rou.jui Mo. etc. 

O Peitoral rio f'ant fjurtr, que se acha 
oh: iu..;:v;rite ,V:Í ij , nuctorisado c 
! ! - • - . c o m CIX(;0 MICIi.VLHAS D3 
1" CLASSt, cncoiitra-»e a venda em 
todas i.s pharmacins e drojjari-w. 

h _ S T 
6 a a 

í ' m - : « i i - a d i j i l . r i n u d a 

- TratOKcnio j.oi• maetng, 

M i s 

| , N O S p a i z e s inteitropi-

• C J ; a s p e r d a s q u e e x -

f p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

| d v v i d o a s c o p i o s a s d i a -

i p h o r e s í s o r i g i n a d a s p e l a s 

| a l t a s t e m p e r a t u r a s e s u a 

3 f r o q u e n t e v o l u b i l i d a d e , 

| t r u z e m c o m o c o n s e q u e n -

^ c i a e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 

• g e r a l e a f f e c ç õ e s d o a p -

t p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , q u e j 

| a E m u l s ã o d e S c o t t í n - ; 

| f a l l i v e l m e n t c r e g e n e r a e ! 

| c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . ! 

T- " 

fr Exija-Be a verdadeira Ce Scott. 

h O l i i 

D 

O l i t t i M 

O H 

m r e g i s t r a d a 

! 

MASCA RESiSrSAOA 

f B « 

a j i p r o v í s d a s p e f l a J í s n l a 

• s o o i l ] i o d a s a ; 

o li. 
f â l s l í i q i i e i i i 

ESCOLAS P R O F i S S I O N A E S 

I t V C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P f l Ü I i O 

• >+» ; 

I p m h r ^ ^ T » i n ! " r f r e U r 0 8 d e a e J 0 9 dos bons amigos do J.ycen. 
Icinhrari ro-lUes o roei. com quo p,>daMo todos qoo o d.-srii.m i r 
n ' d a , " , , r a corresponde tâo bom a n u S r t 

ure C o * S o 0 , f " l a d 0 0 f " 0 a«ora. rua, , quo n i T c » 
o í r M o m í p o r o s a protecção e cio apoio do todas as a lma» 

a,-l i ,<as' r^o°n- m T t r e a h a b e i , í 0 d « ' l l c » ' I os , nossos jovens 
^ _2 p'--'"?» « ' » r a cousa, sinSo patentear o sou talento . 

em no 
querem 
pr imor 

f.i 
Dilli« 
d c ' s»tlsC»c.;Jo. Bons pontos'em prelo o cm côrus. 

— <1.0 premio, dc- au la , brochuras, cartona-
Caix inhas para escriptorlo, Registros, etc., etc. 

\ . n a r e e i i H r i a executa, .-om o maior cnid.-i.ln „ 

gen 

tinir, 

i s H i e i i í S a s ^ 

o g f i r i a s s p l i a r m a c i a ; 

cio- "cab-7^!'1'1.," " executam obras ,1 çao. -ra-ics. caiicellos, camas • — - • • ,. eonsti-, 
oi versos trabalhos forjados . 

K ' a a K s 

M a n n o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

OKANCE OPF IC INA DE ESCUI.PTCRA, OTT-

MATOS E ABCBlTECVCnA 
Exposiçiio permanente de tirninfc* e 

Cblaluas, petlras dc srpnltnras, 
cruzes etc. 

0 2 . T a v o l a r o & S s m > 

Apromptam e importam do extran-
B"iro qnahiner obra de mármore 

Perfeição, xoliiiei e preços moriiros 
Remcttcin desenhos a pedido. 

H u a i i i i r ã o I t a p e l i i i i n g a , n . Si 
t a . P a u l o 

E L I X I R - T O N I C O 

DE 

B a n e o d 

a g e n c i a 

DO 

ee»'t-id 

ï î e i r - a l a s i S e b s s 

da chegaram da Kuroia os iri icri, . . , 
para esses rctratloiios. 

-"•>000 A D f Z H 

s \ 

I ' i i o t o g r a p l i i a \ a l c r l o 

, i r a ' 1 0 a M domingos, tonja, 
qointas. 

Cio : ̂ ra lcs. cai,ce 
rirro — Concertos. 

,,.. Y , ' A M » r f * " o l i s c n l p t o r e s sol. a d ir,-,,, 
.]. ,.0.1.1 ter,mico, prepara altares, pias de varias dimensões • 
graus, escadas, tumulo«, grades, laz execueOes m craiTto aX-
lavores em mosaico, crucifixos, estatuas ar""' 1 

m.tas l i P a r a " « » « « o de mappas . factura. 

« d i r à ^ m V ^ s a ™ j r a n c u ' c a d e r n o s - W » «•« musica', E n t o r n e s ,, 

A A l f i t i u t r . r l a p ( i r B c i n a d c T m I a .: . „ „ , , , , , 

A O i ' d r i n a i l e i ; a l ( a d o s ^ prepara calçados de tu-la a espoei, 
rsanças — ooncertos com grarui-

An ï n c o B i o i e n d a « podrm an 

para homens, senhoras 
esmero. 

do -Sagrado Coraçfío dr Jesus 

gra 

Tiiroeto)' d< 

I pedido dos 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Kasipaiado aielaslraaeata com a TERDADEntA ITOLA. directamente 
Importada. disUngae ae o E L I X I R D E N O Z D E K O L A da 
O r l a n d o R a n g e l polo sen indiscatiral valor tharapootico. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BBAZILEIHA qne * 
aeeorda em considerai-o na preparado de primeira ordem entre 
oa saaa similares contra: i 

Â aeoTulhaaJa, a hrpocoadrla, •« ne.r .^ l . j , u ptrturbaç»«« menUaa 
eora dapra-slo do i ; iUt iu nervos», a dchllidad» <b> cortfU aa » . 
lesttaa d» MtMH|i e lotestlai», a «rum!», o n(otametila prautnro 
a dia^»«a«, a aftaoiianiia, dlarrbSaa ehrnnlc«, Ho. liit»-r™l<(so«, dc. 
caehetlcos • dos pslsn q.irataal e a djsenleri»; empresado com va»-
u r » » a eoavaleanas» da mol«tlas .g - l . . on clironi»»., alteraada 
praf.iBd.rn.at« a notrlcSo. 

Ha fraqueza m.,tentar OA n - i c a u s a d a petaa fadifaa. patas trabalhos 
iataüaetaaas, etc, 4 o aisdirsineoto maia efleas. 

L i n 

L O J A D O J A P A O 

4 8 « R w a « I « B e n t o 

G A R C I A , N O G U E I R A & C . 

S a P Ä U L O 

b r e l ^ r J ^ Â í c ^ d o ' ' * ' n , a " -

P o r t u g a l , H e s p a n h a , I t a l i a , I l h a s 

m - , i 

• t e . 

E m p r e s t a m - s e 
--1I.1UIHOOO oohre hypirtlwa de prédio»; 
divide-se em parcellaa, jqroi de U «i. e 
prai.i de 2 a 3 ânuos Vende-se um a», 
brado em farte alta de Villa Bnar^na, 

30 -2*1 . 

que i uBtou 38:0»I0« vende ac 
• onvtrncçto de ! • ordem 
rua de S. Beato. 3-B. 

er a.VOOO» 
ormaçt». 

g - 3 

D e p o s i t o G o r a i 

R u Gonçalves Dits, <1 — Bio de Janeiro 

raim carjatia cTt}a-ac aenpra a Sraaa a a noma. 
da Orlando Hanget. 

» 

f j y 

\ < W 

6 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
O corretor offictaW Joannim Knreai» 

d„ Amaral Pinta tem a i|Hartia de soi», 
cento» canta» d» reis para coilocar aM 
cairçè» 4» serões daa f^xaraahiss ra«-
lista a Manaaa aceaita. « 0 p u t oa 
o prazo de ít airaos, jnros d e l i " i . p , 2 c s 

« a . - » l « c « t . Travaaaa do C m n erílo, 

0 " N o v o M e d i c o , , 

&tc livrinho de SOUZA HOARFS, com 

J j S jH ' § f B U e 9"« «a envia ORATIITA-
MENTr. a qnem o pedir, trata por um 
iystema novo, fadlimo, ei onomico e effi-
ca» as princlpacs molesti.w one afriir« i 
a bnimnidade: 

Febres diversas, moléstias 
nuieotioa da pell«, doa 

sei i saaa, 

ToaçVi 
pWli», fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao sru auctor J . A DE SOL'-
IA 80ARRH—Pctntaa (Rio O r u ^ i o 
P»'l "u »• dro»risa de Baruel k O a 
Lebre, llaMo k Malta, »-ata r u í u l 

-dom.) 

O cirnrirHo-dci.tista Ainiibal %"iíra| co. 

oeja, cm 24 horas, com uni processo Ja 
sua mvenjüo Ohtura d amalpima, a ,„. 
so artificiii!, a rsinalie, »granito oa ma-i-
«s^orSSOOO. Obtnra a ouro por 10$ 

Kcstaara dentes a o tiro, por mais dif-
f.cü qne seja por 255 a -IO* („jo c ,n . 
pr-Kando o processo brasco do inirtelloi 

SES 8 torna alvo-i por 5S 
a 2Uf. Kxtrac dentes sem dôr por 5$ 
Colloca dentaduras com ou será c b a a i 
dente» » pivot corftas de ouro e incri» 
trações de brilhantes. Tract» das moles-

da bocca c corrizc as anomalias den-
taria». Todos os tribal!:,,» «jo ,-urantidos 
por muitos snnoa » praticados s.m a mí-
nima dor, mesmo nss pessoas mais uar-
vosas no consultório caprichosamente in-
italiado. com todas as condtrdcs tiyirie-
Bkas c com appareihos ,1.« n,ai, moder-
oos, observando a rigorosa suti-aensia. 
aecnscllindii pelos axthedaa dos mais coa-
«umaad,.« da cirurgia dentaria 

ftuaaitaa e <perasõea. das H horaa is 

i i * . M _ (ml 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
«•brado 

e m b m l l i o 

• t T o b â r . p * , c r i o c " " ' * ' » ~ t * 

Senhores Cominittenie.t inr„ „., mestre- ds res 

?L'l '•rsid-nria.3 p a r a rereher ,Uq* hre-.qjJns ordens7 ~ 

- •»• o p»o da remota ao orphan desamparado rtrreinond „ 
«» >•• i.raí-o morrer d fome. 

Dar-lhe ínstrucçõo « haHUtai-o para o trabalho equii Ut a 

p ó r "" " " " ">»« f r u ^ r - a s . 

P B E P Ã R A B O « 
D c p h a r m a c e u t i c « ) A B R E U S O E 3 I N H O 

T o d o s a p p r o v H d o s p o l a I n s p w l o r i a « e p a l d o Hy t r l p ne 

icu-orrheas flores monte cs WenorrtiagUs íesqueutamantos; 

chronicas ou recentes, om poucos dias 
SAl.SA, CA 1.9HA, MAXACi K CABKAU-

BEtHA Or TISTTÍA IODO- BTDRARUtRtl A 
concentrada de cspecim depnratlvas, po 
deroso medicametito na enr» das csiíõ-

XABOPr 
deroso na cura das 
branca». ) 

xAnopE i>r in ponioacHiio DE CÁLCIO 
Dc optimo resultado na anemia, rarhi-

tismo, tyaica, e especialmente empregado 
•intra a fraqueza das crianças, 

XAROPE DE CAOCAS DE I.ARAKJAS s MAU 
CS» E PROTO-IODI BETO DE FERBO— Do 
incontestável cfficacia na anemia, chloro-
se. flores brancas, ty»ic». pommas en-
gorgitamentos glanglmiurios, rte. ' 

VINHO «ECOXS1ITI.-IXTB DE l|CIKA, 
m.ïCEBlSA, M"./ CE KOLA F. LAC n i PHOl,-
PMA10 or. ( ALI I«—Tonico nutritivo e 
milito empregado na* eonvaiesicoçu«. 

XAKOPE DL!'C»ATIVO Do r.R. ,«I .BI»r 
- O mai» nfamado depurativo na^ molés-

tias sj-pliiliticao, dartiiros. erupç.jea, etc. 

EMI ISiO DE OI EO Pino DE FlOjlDo 
DE e A L H À i : IOH HvrepnospmTo» DE 
CAL F. DE »<,DA—De excellent» uso aa 
debilidade, racliitis.no, trsica e todo» as 
perdts de forças 

plinlas. dorrs rlienmaticaa. empigens 
ulcéras syphilitica» da garganta e do v i 
paiatuio rfo da bocca!, gommaa e tr. 
todas ss nianifeaUcie» veoereas da psi!» 

oponF.i.rio, rtKtîA — Emprecado m 
rlieumatisnm, g„tia , contmSe», dlsten.ïo 
dos tendôca. cai.nbras, friq.i'za nas jna-
tos. mordodnras de iimectos venenosoa, 
frteiras, n»Tr»Lfi»s, dores de deatta, de 
onridos, de cabe^a. etc 

POI.PA DE TAMARIS»»—'Formula e». 
p»ct»l), agrad»T«l temperante e laxatfvo, 
excellente refrigerante contra os grand« 
« W H . 

PII CLAS Aaai'l. ABADAS DE ISLAPA »A 
T M U AU o ï < t i i n t c t s r » i - " — 
purgativo, aa» ir.fa.-rmaqies 
osço. Dria' " 

ilajBlftci» 
4s n p H 

C», prisse» de V»»tra,dr«fepsl»»efç. 

T o d o s es tee p r e i m r a d o s s a o « n c o n t r a r î o » e m 

, S. PAULO 

r ~ f í d 6 ^ & C — p Al ixte i» 

i L i . ? " ™ ? * M a l i , , t * C - . - P h a r m a c i a i ' u t o r , o « 

í í í f L Ü 8 1 , 0 a 8 ^ ^ e d r o g a , I M d o f t e interior. 
V i d r a , Í J | 0 0 < > — d ú z i a , J O f O Q O 'SS®-



0 ) c o m o a s ^ f L ^ T p ^ 9 * - n t r a h i r e n f e r m i d a d e « 

« t i m a E m u l s ã o d e S o o í T T ' a c T f 1 ? ^ c o m o ^ c o n s t i t u i n t e a W 

J c a l e s S r f o W n ^ í ^ ^ d e b a c a l l l a u h j p o p h o s p h i t o , d e • 

3 p i e p a i a d o q u e s e m h e s i t a r r e c e i t a m o s m é d i c o s e m t o d o c a s o * 

< i U h n • . . j y m l U ® , d e d e b i l i d a d e o u f a l t a d e s a n g u e e d e f o r ç a s . U m a 

c o n s t i t u i ç ã o f o r t e — s a n g u e r i c o e p u r o - é o r e s u l t a d o & 

n a t u r a l d e a d m i n i s t r a r n a i n f a n c i a a l e g i t i m a E m u l s ã o 

I d e b c o t t h o " p r i m e i r o p a s s o " p a r a u m a s a ú d e « , 

t p e n e i t a p o r t o d a a v i d a , u a r a a i m m u n i d a d e c o n t r a f 

q u a s i t o d a s a s e n f e r m i d a d e s . 

fc 

í 

• i 

8 1 

O P r i m e i r o P a s 9 0 . 
A s m u t a ç õ e s a â o c a r a s a q u a l q u e r p r e c e . 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u á s c o s t a s . 

mrnn— n mm — ! 

S C O T T « f c B O W N E , C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

§ 

Quereis ter 
l i n d o s c a f a e l i o s ? . . . 

1 ' iaen flUAÚN.V, único tonlco indiic-
geua que faz nascer caS l los c combate 
M cuspa. 

A G R A L X A dá um brillio admiravcl 

? tnbfllo.s e cura todos os males pro 
prios do couro cabclludo. 

A GI?A! 'XA vcudí-se nas priucipacs 
perfumarias e drogarias. 

Diposi larios em S. Paulo (dia p . , 

H a r u o l 4 o . 
pç 

P é s d e n t i f r í c i o s 

DO PnAItMACEPTlCO 

• A - f c s r o ™ . S o b r i n h o 

Exccllent,; preparação, da 11111 aro-
ma agradabilíssimo. Alveja pi-uniptu-
mento os dentes, conserva-lhes o d ( 
lhes maior bri lho ao esmalte, previ-
ne a cario dentaria e ca dõivs de 
dentes; finalmente, é o mais preiio-
ao e importante auxiliar da boa hi-
giene da bo.rca. J 

CA IXA , 1$'000 

R = « i i » i l & c . 

C o n s e r v a c s v l l u p i » » 

1 c a p e m e I a fearba 

• <f l i â t u r a _ l U n a c a p i r j l i a t u r a 

a b b u n i l a n t e 

o f l u e n t e 

c ( í o j j n a 

C o r o n a 

« l e l l a 

b e l t e z i n 

a l i a r f i a 

c i v a p e l l i 

« I a m i » a l l ' u o r n o 

a s p e i t o 

« l i b c l l c z z a 

f o r / a 

« i « ( e H i < | o i i z a r a L f J B f t i © " « e l l i j j e i í z a 

Q h i i i i x i a — 3 V E i g o x i @ 

profuma ta inodora a bate di pet y olio 

j S t r r 1 '•„. 
facilmente si adotta per gli usi annoverali dallo inventor,. Tutti i ™ V• "'• a v , ' r " «>» *•"<>« profu.uo, 
sempre ben provvisti. Vi fo perci.í le mie fclieitazio,d, é m i s o tiscrTvo dl V V i ' u ' " i " ' 1 « ' V » - * m A 

10 Latera (Ifoma). -o i i o s imo U i \ . b . Dott.jr (iiorgio (l iovanni. 

• • >1 10 porei 
Official.: Samtario I .atera (Roma). 

A t ; e » t ö ä o p o s l t a r l o 

A . M O E J S L L I , I . H i - t v © S . B e n t o , n 

S , P Ä O L O 

(3) 

lebres Palustres e Intermittentes 

N E V R A L G I A S 

I 1 ' I iEl 'ARAÜAS P E L O 

P h a r m a c e u t i c s A b r u n § o l i r i n h o 

ri . , _ PAULO 

d I I C ~ o d c ' s ? , u 2 í S i l v e i r 3 & C - - p - V a x d e A l m e i 

t o d , i ; « ' T ? , , 0 , r ? Z M a , , e . t & — P h a r m a c i a C a s t o r e e n , 

i n t e r i o r ! p ! , a l " l a ( ! Í a s 0 d r o g a r i a s d e - t a c a p i t a l c d o 

V i d r a , a$»QQ—{;„y.ia, £0$000 

f i 1 : 

I 

A B U D E « I l M B 

L o ç ã o a V i o l e t a de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

e a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u ; n p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

C a s a 

U í ' " ' ; 1 . 0 1 « " • » » < • • « » " ' » <!<> i m p 

l i ' ' ^ ^ ' « " ' I i í i o . . . o l o r a k u r o / e , , . . 

D E P O S I T « E F A B R I C A 

I m p o r t a d o r a d o p e r f u m a r i a i 

F a i a d o S ã o B e n t o . 

S . P A U L O 

T H E A T B O S A N T ' A N M A 

» R A U j O E c o m p a n h i a d r a m a t i c a 

M A S 1 S M A « A 

O o ü i e a i p o K e c i - e i i í d o R i o tío J a i t a i n o 

F u n d a d a PUI '^(Í DT> I IOVOIU IHO d o 

' W J E ~ S e g u n d a feira, 1 2 d a j a a a i r o — H O J E 

E x t r a o r d i n á r i o s u c c e s s o d a c o m p a n h i a 

a . c t o / t t i T a r ú ^ x A ^ 8 1 - " a 1,4 t u s U i m o s «'« 

LOBOS RA MALHADA 
P E R S O X A G E X S . - r a d r e João. Ferreira de Souza; Eduardo de Allmn,,.,-

I V i ^ r V - V , U r i ü i " í ' " « . » t o . Ííraga: M.-inoel A r t f f i o 
ír i ', " r r ' 1 , Alfredo Mir» : José de .orna. regedor. Ran*el- Chico das H -l .«' 

t
E d u í r a ° V J » r " C a i a i " . j « l » «ia festa. «raRança: fta,-n.undo Pan ! 

cada, mestre da musica I aposo: Uento Zabumba, -pereira de alde a Marzidò-
[uete. fogueteiro. Ramos; André da Bcvada. Ernesto Silva Treme Te^ 
Ja leira. 1.lunares; 0 Krasileiro do Arco. Olvmnin- 11111 mnnn A A 1.. 

S Ô N I A - A1IA-.0SA - R I V I E R A 

Ü R C H I D c A - A M A R 1 S 

A I O D E R N S T V L E - A R C O I R i S 

L U C R É C I A - K A N A N O A D O J A P A O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DG M V S O R A - M A K A V » H O S A 

a R A C , 0 S A - A C T R . Z E S • A S C A M O . L I L A Z DA P É R S I A ^ 

C R E I W E C A R M E N com Glycerina 

p a r a os c u i d ados d a pc l le e c o n t r a as m a n c h a s t; c o m i c h õ e s 

. tra t0dS5P(rfumirjM_ 

M A R Í T I M O S 

d e s M e s s a g e r i e s M a r i f í m e s 

I'ALTUILROTH POSTE FJIAKQAIS 

" « - » p i d « v a p n p p o s t a l l ' r a r . o o i 

L i v a r p o o î . B r a s i N n d R ^ r P l a J . S I . a n . M « 

"" P A , " a K " , < " NKVV^YOa» 

-•p de janairo, JOJ 
de fevereiro v 

do Rio " " . ' .* * 

BYROX , deSantos 
do Bio . . 

H E V E L W S , do Rio . 
TK\.\VKO\, de fiautos. 

_ _ _ _ _ • " m«ry» « 

O P A Q U E T E V 

C O L E R I D G E 
Sahirá do RIO D E n ! " ' o l o o t " « e . 

B a h i a , P e r n a m b u c o « T " " " ' a o ratf,u'dia' 

Recebe passageiros ^ ^ ^ ^ ' J T S f ^ 

venientea de baldoaçio. - r ~ W H t t í t . " « f ' t m ^ ^ j , < 

p - m l 

' jes. 

paquo es cmiynoi, o By ran t ô m t a r a b e , „ camarote, superiores de ! • « 

t.- . . , , Capitão LàKTIODE 
Janeiro ['a,'a " ^ " " ' S i ' n , o s ' I ' 3 1 ' " ^ infaiiivemente no dia I.J do 

S . I S B Q A E B O U D E A U X 

<f r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n o e z 

m 

r ^ s i S ï S i ^ . « 

U r a p a s s a ^ : , , ,„ais informares, s Y 

em s r A t * î , d o { ! ' S a n i o s & C . 
L\ K A \ ' T n í : T i » S- "="1» ii>. 

*••" faA-> f O b - i t u a 15 de Novembro (li. 

G E O H . B R O D I E , r u a Q u i t a n d a a , , 

Em SANTOS, coui os agentes « U l i a n t í a , 3 ( « 0 f a p a d 0 > 

E l í ^ S J ^ L d , R o a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 S 

N 0 B T 0 3 Í M E G t A W St C L L S l 

BUA PRIMEIRO VA MARÇO. 63 ** 

Não tentem acobardar õ" nome de sens avtíã 11 -
P o r q u e a i n d a h a d a q u e l l e s faellos 

- » Q U E I J O S E E M I M A S « » 

t í r a n d e e s c o l h a e g v a m f e q i m n f i d n d « ' 

r « 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c í i a D a m p f s c M f f f a h r t s üm\hàú 

t U V I Í O l I l T r , , -t U : V H 0 « T I , « SANTO« E HÄMO,„«O, o o u K W Á ! j 4 ( 

t i o LL JANKII10. Il AII l A E L1S11ÛA ® 

O V A P O R À L L E M Ã O 

B r e m e n 

Vuuamliico 
J'elro/joh'f . 
Mendoza 

VArOBES A SAII1U 

21 do Tnnoiro I9);J 

^ de fevereiro de 1903 

» " ^ U n » « ^ " ' ^ - - ; " » ? « • " • » • " « • » « : Atidró da Bcvada. Ernesto Silva; Treme-Ter 
r», Tueniao aa leira. Milhares; O Brasileiro do Arco. Olvmnin- 11111 ILINNN A A !.. 

d a « l e s m a p r o c e d e n d o r e m u a s , l i a r i a s , s o m i n t e r r u P v ã o 

' i g a s a l g a d í í T e m l a l a s 

n n 

• iuu. muna ua neaac ic : i " cantadoira r 
cantadeira. Pepa; cantadeira, Emi l i a . 

A a c ç í o n a p r o v i n o i a « l o M i n l i o — A e t u a l i i l a d o 

Ciintiifînrna. tvinf irloín »= ... n — . . . . . . . Cantadores, cantadeiras, eamponezes e camponesa» de Vianna do Castello 
a Martha Miadella. Ouiiiiarãcs, Famalicão» Braga, Santo f l iv rso 
ças. devotos, mordomos, rciu-'iros. nhillia. 

. ^ .,.,,....1, .... ..Aiijiiiua uns ger.uinas lontcs da 

jaica;—1», coplas da confraria; 2", fado do artilheiro- '1" 
, Traviata; 6\ o .Koinpe Rasga. ; 6", coplas das caatadei-

» • 7 , coplas do .Brasileiro-; 8", Chula minhota e descantes 
y , .Mana da Fonte. 

pcoohriste, gantu » . « ru ía , raiaueuo. l ínlinarãcs, Famalicüo» Braga, Santo Thvrso 
n , 0 r d 0 m 0 S ' ^ rbilharnioulca Í O O T ^ . 

fciplroçîo'populai\lna' m < > " l r 0 ^ ° U c l , " h i J a d , , s fontes i> 

Números de musica 

avocação i Virgom; 4", ~ 

ras e danças de . r o n d a . ; i , copias do .1 

entre Ross e Manoel; 9", Maria da Fonte 

9mrda-roupa feito expressamente p a r a ' a festa, conforma figurinos authenticos 

A V I S O — A empresa pretende, durante a temporada, realisar uma série de renresen-
UfSes extraordinárias, que serSo i n t i l n l a d a s - ^ c / / « da Moda, e para es-
M * . i e f ^ C t î . C n " r ã 0 , P ^ . » ' que, pelo sou alto valor l i t e r á r i o e 
artístico, tem merecido as niílhores referencias da Imprensa. Essas récitas 
que ser io r M l l M d a s todas as ouartas-foira», vão ser iniciadas na próx ima 

35ÎÎ4"',1r*. , r*' " f e , | a n c " ' 0 d e » Primorosa comedia .-nf versí-
original do apreciado comediographo brasileiro Arthur Azevedo—O I M D E I l Ó 
qne será represen'nda pela primeira vez ntsta cap i t a l . . 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

C A R M O D O B J O - C ï t A I i O 

n î i t v o p o R T U G y Ë z 

V i n i i õ p ^ í t a g ; u © 2 

recebido d ! ; S n ; „ l e C d o i ; v ; a r C " T O ; , Í U « 'odos sabem qnc 

l ^ n i p o r i o S u l A m e r i c a 

2 6 — R U A D E S . B E N T O — 2 ( 1 

• l o s « - P i n h e i r o < l a S i l v a J u n i o r 
3—3 

Ol bilhetes i venda, da i 10 lioras da manhã ás 5 da tarde, na Brause. 
f J i e l t , largo do Rosario ; depois, na bilheteria do theatro. 
• » p e b do espectáculo, i a verá bondes »ara todas as linhas. 

P u i c j a U v o à u Y v e r i 

C O K F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E B E F R I ( Í E Í I A \ 1 8 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPBOVADO PELA JÜXTA CENTR.VL DE HVQ 1 1 !NE PUBLICA DO BRAZIL 

i ^ I Z r.f * í , >»fl<"»mação inte,ti1iaL p o r a u e nkn 
. r n t a o s . o r g à o s a b d o m , D a e s . 0 P u r g a t i v o J n i é n T g o l t « 

p u r g a t i v o C " ^ 3 3 C T * l ' a > ^ ^ 

D e p o s i t o e m P a r i s , 8 , r o a V i T i e n n e , e r " ° ~ — - ' 

O rA^uEra AI.I.I;MXO 

S A N N I C O L A S 

Ca,Hl. W . HAVEKER 

u l i r i l , oo dia 14 de janeiro de 1903, para 

Iliode Janeiro, Bahia, Madeira, Lisbôa, Hambmw 

P r e s o d f l 8 t a v S « 3 B „ s ,1o c | U 8 s o , , a p a , J s , , 

d°2 portugas, , o r J 

P « J . fretes, pasaagens e mais informagta, com o s ^ geu tM tfi c U t í J * 

E . J o i í n s t o n â a o o m a 

0 0 COM.MEHCIO, P A U L ( ) " ^ 

B O 1 X T T S J -

1ruminado a lai electrica 

S a h i n i d e S a n t o s " Ê M u l " " A T T O R F F 

B I O D E j Z n E I R o / b a H I T B P a r * 

M A D E I R A , L I S B O A . 

R o t t e r d a m 

levando passageiros A N T U É R P I A e B R E M E î i f 

t e r d a Ä ' p ^ ' e Ä ^ i V i ä o 8 8 9 ' ^ R o t ' 

l i s t e n a n i H i t e t o r n l .Aoc, « ; 

Seciéfé S M i it Trsnsjiorfs M a r i t i m » à V a p j a j d i W a r n i l i i 

O Ef-PLEÜDIDO VAPOR FBASCEZ 

PROVENCE 
icdisptria'vel0demora^0para" ^ 1 6 — n t ^ a ^ i r i . d .poU da 

M o n t e v i d é o e B u e n o 3 - A i r e s 

P«™ psssagens e ma l . Informações com os agente, 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

E r a S . P a u l o — R u a d e 8 . B e n t o , 2 9 . 

E m S e n t o s - R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 0 5 . 

N o R i o d e J a n e i r o - R , m P r i m e i r o d e M a r ç o 4 1 

»' , " " ' « H i u u , m a r c o s « O O . 

t u g u e z a 
b o r d o . < . » i m i i e , r o p o p , 

P r e ç o d a p a s s a g e m d o 3 ' c l a s s e n a r i L l . h . . » 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a 3 I l h a s d o s A ç ô Í o s 

o e a g e n t e a 3 0 8 ' f n 3 w i a a m a i a ' ^ o r m a ^ ^ r a t a - s a c o i K 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

"ua .1« s . Hon (o, 3 t I _ s . f .„ u |„ 
i f î f l " . " ^ V J t - l i r o . M ) - S a n t o » 

# f 

par« 

Société Générale de 
D E M A R S E I L L E 

Esperadodo Rio da Prata em Santos, sahirá, no dia 

G ê n o v a o K r a p o i o r 

P r e s o s d a s p a s s a g e n s 
I- .-lasse—(renova e Napolea 
2 . - . , . «50 f r t . 
3* . _ . . . 600 fra. 

l . r a passag. Ds e ra.„ i n f o r m a ^ , r . » „ coa . ign .Ur ta« 

A N T U N E S D O S S A N T O S J b n 

Em S . P t u i o — r u » 8 . B E N T « ; D . ° " L O S * ° 

N o R i o d e ^ r o J ^ T ^ L " * * 


